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!!OEDA "LSA .

iªiunra no paiz tomou tamanho vulto a

questão da morda falsa, I'arecc (pn) chegou

ii nuuncnto da justiça descobrir os verdadei—

ro; crimiurraw, aplicando-lhes o castigo mc-

rccido, c rcsalvando o paiL do stigma das na-

coes civilisadas, ci _io codigo pune severamen-

ie tao horrendo delieto.

Temos vis'u algumas accnsações contra

personagens distinetos. ()s libellos ttt'ltltttt—St'.

escriptos' em termo.—', positivos, e. tao ternu-

nantes, que a serem vol'dadciros os motivos

da aecusaeão, um dos ministros tem de des-

pir a farda herdada, por dc lado _o chapeu

de plumas, para receber o mereetdo Castigo

por um [acto tão estranhavel como reprehen-

sivel. _

Alguns jornaes aeeusam o sr. ministro

da justiça de conivente com os mocdetros

falsos. Não vimos ainda as provas em que el-

les se fundam para assim entalharem na face

do sr. Ferrão o rotulo infame, que lhe arre-

mcçam as faces. Aguardamos os factos para

por elles avaliar o grau de cumplicidade de

ministro da coroa, cujo procedimento tcm

dado lugar a tão serias suspeitas.

Nós sentimos sempre muito que um mi-

nistro da coroa desça tão baixo no cou-

eeilo publico, que a sua gerencia dê logar

a estas aceusações. Man é que ellas apparecam

em tão rnidosas demonstrações, porque o

ministro incriminado não poderá nunca jus-

tilicar-se, em (pn-mto nao se apresentar co-

mo particular perante os tribunaes, reque-

rendo n'esta qualidade a desafronta do seu

nome, einnocentando a sua dignidadeá face

do paia que o vê e avalia pelos seus actos.

Mas chamar o acusador aos tribunacs

sem o sr. ministro depor o mandato de. que

esta revestido, é querer impor a sua au-

ctoridade aos tribunaes, ameaçar os jurados

com o valimento da sua posição ofticial, des-

lnmbraudo-os com as bordaduras da farda,

e com o cortejo d'anetoridades (lif—tltmtlt'tfi e

postadas a trabalhar para o seu trinnlo.

lªlra mais digno. mais eurial. e u ais em

harmonia com os preceitos conntitncionaes,

e com as regras da verdadeira moralidade

que o ministro resignassea pastar lnxs't'. pedir

depois aos lribunaesa desafia-outa do seu

nome, e da sua honra. Valer-se do seu titi-

('t'tult'ntc ofticial para subjugar & ("un—iciett—

cia do iury. e não só um ludilxriu dos ver-

dadeiros principios, como tambem uma so-

phismaeao miscravel, que não colhe nesta

epoca de discussao e nmralidade.

A educação constitucional do nos-so povo

oi ainda deticientc. Ar. ultimas camadas da so-

ciedade estão ainda por lapidar. A iniluen-

cia da auctoridade sobre as classes inferio-

res e' iunncdiata, e. tem produzido resultados

' tao contradictoriosapte a cln'otuca contempo-

ranea reta-onde com factos a todas as hrilhau-

tes thcoria—e dos mais dislinctos e methaplnst-

(,os cscriptorcs politicos.

W

“uma:

o Papa e o Collgresso.

Segunda cn:-m do blopo d'orlenns A um

colheita».

Subreo dasmcmbranrenlo de gel,-_ es.-ma (uuirafados

os asim/oa [mnh/icms.

 

((Itmtinuailo do n." antecedente.)

«Ila, dizianm valoroso_e ellnqueute escri'

ptor (I;, ha uma soberania na _Iitti'opa_q_ttc

repousa Sobre. uma base min.-; antiga, mais ll“-

rcprchcnsivel cm _suu origem que u papadcne

que snlnnettida as maiores provas, tem _sido

constantemente mais at'celtu e mais desejado

pelo voto populur_ c, em lim. mais SUICIHIC'

mente garantida pelos tratados, que nunca

violou, o que ninguem, humanamente lallantlo,

tem o direito de violar contra ella?»

3.“ Relativamente tis províncias revolu-

cionadas, as potencias eurºpeus não [mrlmn (las-_-

conlznrn e. reconhecem. com cII't-ito, que asd:-

ret'los da Sªnta se' sobre as [ngztfóav são incon-

taslaveis. (Zito textualmente. Posso, pois, di-

zer, ahi está um desses direitos recon/zacnloa nos

quaes se (leve o mais profundo rev/ulla. tina

posse garantida pelo direito publico europeu.

Det—zalio qualt'ptcr publicista a que n'nncie

uma soberania existente, que possa alli-gar um

direito mais bem fundado. tanto em quanto

ao ponto de vista historico como politico, in.

dependeutemente da lé.

ft.º Porqnecausa se pode. attentar aum

direito de soberania?

I'cla guerra“? As potencias bclligerantcs

tem proclamado solcumementea pcntt'altdadc

da santa se; o padre santo tem httlt) estrteta-

“ mente Iiel, e a França declarou (pu. o protege-

ria contra todo o attcntado. Seria a primeira

vez. que uma guerra tivesse [rode/ido o despo-

jo de uma pidencia, que os bcllogcrantcs ttve«

ram por ti 'utrnl. e que o victoi'toso LUIIIULI de—

baixo de sua especial garantia.

(_) dest-ont.cnt.amcnto das prtn'iucias insur-

rccciunadaa? Sobre este ptmto tenho duascou-

dizer:

A primeira dil a hei com fratuptcza e sem

t'ct.-itiii.t:ieao, fim-n lo constar '«iillplhhlllt'llltt o

fartªr-, e (e, (pic sc ai provincia. passaram do

7.38 t't

tt) .t Ifran-,o, " Ill/]nift', " ” ['t/_:vuJu. questa/) ile (lt—

upulllica, pur i'tllctuaiu, incinttre no Instituto.

   

(lc-".comentamento zi insurreição. foi a nossa eu.

foi accusado () sr. conselheiro Silva lºt-rrao. | t'ntratl': :) vapor

então ministro da justiça, por um crime de

gravissimas ei,)meqnencias. () sr. Iªcri-Cio nao

desdcuhou mostrar que se achava innocente,

c chamou () aecusador ao campo lcg.il.t_)s tri-

bunaes tiveram de julgar esta pendencia cn-

riosa, que envolvia o nome de um homem

respeitavel, manchado com o laben da infa-

mia.sem outro escudo que não fim-c a inno-

cencia calunutiada. ()jury absolveno sr. lªcr-

rão, mas o sr. Ferrão muito antes de, chamar

o jornal aos tribunacs havia renunciado nas

mãos do primeiro magistrado da nação o de—

creto que o tinha nomeado membro do gabi-

nete, e conselheiro da coroa. ["oi o particular

que foi pedir a justiça o desagravo do seu

nome, enão oministro, o grandedo reino.

E o jury absolveu-o, innocentando-m porque

ao sr. Ferrão l'ortalccia-o a eottsriotzicia, e a

dignidade.

Mas o sr. Carvalho Alairtens chamou um

jornal a juizo. c con—.et'va-se collado a pas-

ta. Não () inlemidam os juízos da opinião

publica. N'ao () impressionam as protestaçoes

elamorosas da imprensa, que tão justamente

se tem empenhado n'esta questao <de nota-

vcis dimensões. Para o ministro ha um cs-

timulo mais fórte que os brios de homem

pondenoroso. E' a sua conservação zi testa da

gerencia superior dos negocios dos ecclesias-

ticos e justiça. E' isto o que o sr. Ferrão

pertende: não se illudum os que esperam on-

tra cousa de 5. cx."

Na verdade 'ausa—nos estranheza este

apego ás pastas, este interesse eaviloso que

deseoneeitua os mais rig-idos caracteres, e

que fu. receiar pelo futuro deste povo, que

deve ser tmnis'rcspeitado, e merecer mais

simpatias aos que se dizem desvelados em

pugnar pelos seus mais momentosos inte-

resses. '

() sr. Martens Ferrão litereceo-nos setu-

prc o conceito deum homem de bem. e cus—

ta—nos a acreditarque 5. cx.” tenha cumpli—

cidade em tão grave negocio. No entanto as

aeensaçôes são feitas por tal modo, (pic dão

margem senão ás suspeitas, ao turno.»; a sus—

pensao dojnizo favoravel que se fazia de 5.

cx.“.

Esperemos o resultado. sem eomtudo

absoliermoi o sr. Martcns de se conservar no

ministerio depois de scr tão gravemente ac.—

cusado.

WWW——

ont! NÃO um: Travian.

A ”("o/ligªria de Selem/'N), ou antes (.

inclito e benemcrito patriota .lostª lim—mm

(Joelho de Magalhães, entendeu (plc, devia

contrafaLer as nossas opinioes e escriptos,

invertendo-lhes o sentido, e tirando as il.

laçõcs que lhe pareceu.

Entendeu não valer a pena opor ar.

gtnucnto a at'gutttcnªo, pois seria descer

muito da sua elevada posiçao, tomando a

contestação leal e decente como um desdou-

ro indelevel. Soccorreu-se pois a ("alunmia

e ao cpigrama, já que pelas vias logar-5 era

intposs'vel colher proveito.

trada na Italia qneiltes deu occasiao Pªrª it“-"_

() perigo previa se. foi annunciudo [)clt's

catholicox; e tambem para prevcnil-o c signi.

Íicar :is paixões revolucionarias, que nio se ir:.—

balhava em seu favor, o governo (ram-cz pro-

clamou solcmnemente que a França não ia (í

Ila/iu para fomenmr a Jason/lm e quebrou/ar ()

por/er !:)nporal ([O santo padre-, que seriam ,vaus'

(Ii,-aiwa garantidas em (or/a « sua in(:.-__:,rrúlur/a.

'I'udos os bispos de França repetiram de boa fé

estas ftu'macs palavras nos fieis.

l'la, pois. aqui para nds uma parte de so.

Iidaricdade que é impossivel renunciar-, uma

pulavra solcnme dada, que obriga.

Pois bem, eu pergunto: acaso a solidarie»

dado não existe, e a palavra não (ira vi. sc [)

que se temia por uma parte, o que se desap—

prnvava da outra se con—umma a nosa vista e.

com o noss" consentimento '? Iâu pergunto : será

honroso deixar desmembrar—se por esta Ibiuna

uma soberania que tinhamos tomado debaixo

de nossa protecção, e que. devia contar com-

nose-»“?

A revolução não quer outra eonza, dtc'n—

ra—sc. satisfeita (: reconhecida (seus pcriodicos

o disseram) não só do que lim—mos na Italia.

mas tambem do que deixamos ['a/.cr.

Nossa abstenção c—l|;e necessaria. e basta-

Ihe.

Ilavemos dito que não queriamos acecitar

seu concurso. Que fariamos com nossa inibem—toª

Prestar-lhes o nosso.

:').º Minha segunda obscrvaçãué. que nim

pode bater dois pezos nem duas medidas; per-

mutn' a um povo o que se nega a outro:, pro.

clamar aqui um principio que se tema.—i;. up

plicar em outra parte.

Desde quandoo desrontcntamento fomen-

t'ado pefa ambição de uns e o espirito revolu-

eionario de outros, tem dado o _dircito a in-

sit'rciçãu e á separacao? Aonde eondnsiria a

ittroducçao deste novo direito no codigo inter-

nacional da lim-opa?

Lord I'ahncrslon admittiria que se a [r.—m,.

ça, por cxcmplo, cstiveskc em guerra com a

Inglaterra, tal ou qual parte do ltcinu Uol-lo,

mais ou menos descontente, adquiri-ist- por im.)

o direito de attblevar-se e acparai'nse?

Pois se houverem de se acreditar os pubÍi-

eistasde toda a Iiuropa, estou tlthlUt'iLtttlo para

crer que a Irlanda tem seus dcscontenlamentoa.

 

' cncz'tptnr, (pie :

Í'nvr') n'a (?;/,eu a bare: dc

 

Aveiro; :tctªt'c—tccitt:tttdo que nos tento-4 dis—

tinguido os Ht't'Yit_'t)$ do sr. cugçcnl'o-iro Hilvc- l

rio com o silencio, ou com insinuaeoca im—l

merecidas!

l'i' até onde. pode chegar a má fé do

agiu tcve paio em incutir com

tão refnlsndo r_vnismol

tattnto siempre com louvor da

parte notavel que nos tit—.iflmramcntoa da

birra d'lveiro tem tomado o sr. Silverio.

'l'ctnos

Nunca deixamos de repetir que as obras da

harri d'ivciro devem muito 5: dedicação e

intelligetuia deste _distiaeto engenheiro;

e senao conltecesscmos de perto o que é

o genio tresltnu'ado, () igmn'assemos a pro-

cedencia do artigo a que nos referimos,

exigiriam-:s do sr. Silverio (pie declarasse,

se nas columnas deste jornal ia foi con-|

templado com ilPilHIidçfiCá immcrecidas.

U anetor do artigo não pode. conter ()

despeito que o raia ao ver-se contrariado

nos ambiciosos projectos _de fazer d'Aveiro

uma tribnncca sua, com geral indignação

da cidade e do districto; e por isso bara-

fusta, in_iuriando, (: calumniaudo, a falta

d'armas leaes, com que possa medir-se com-

uu—a-o.

('.ompadccettio-nos de tanta miscria, (:

doe—nos o ver uma intelligencia como a do

sr, .lose', Estevam servir de manequim, (: tor—

nar—se malcavcl ti maldade e ambição de um

ou outro discolo, que só sabe impor (ptando

sze arroga a voz do counnando, e faz do sr.

Jost-í ªjsievani mestre de ceremonias.

'l-l' humilhante a posição. mas as liga-

çoes", a communidade de interesses levam

muito longe; e ate' aconselham a insoleneia

como um recurso ci'ticaz (: conmtodo. .

Acredite a ]ftªl'nfllí'iít') que nunca escre-

vemos contra a nossa consciencia; (IUC tutti-

ca rcconsidcratoo.—;; tlttt! nunca nos vimos

lhrcados a pcgar ao carro do tt'iunfador;

«pn.- nunca atraieeamos os nossos. 'pr'ncipios,

e que nunca nos foi preciso cortejar o seu—

titncnto publico, pai-tumulo por necessidade

com essas tit'lttl)!llt__'f)t33 populares, tao feste-

_iada't ítt'ltt Ít'fl'tI/Hf'zzç', c que ninguem ouviu

cm Avciro. ICsi-rcvmnos u'nma povoação de

amigos e de pes.-tuas intclligentcs. com a con-

viccao de tpm ninguem vir.i dezimentir-nos.

Át'l't”—i'.'.t'ttiit ;t Ít'rch.'l_:_'/fo: !

ut) s::ct'iíicio portptc passou o ('unqm'm

z/rm' Íªl'ocr'mríur (foi o elogio ao sr. cngcnhci-

ro Silverio) tem de ser repetido muita-i ve-

zes. Em todas as [plc.-does t'ttl «pie cllc anda

tncttido; em l()fl i,“, o:; prop-etes em que an—

1
da mctiitando, lhe iza n..“ atonªeccr teve/..

Não lhe lidtarao canos nomo <:— do importª?/.s—

(to (fu (]:/mil, i: na alternativa de negar os

facto.-;, ou de. ceiar ;.-1 sim.» paixocs, terá de

resignar—se a conferi-ar a verdade e a pedir

venia

«Ágora chi-gnu a vcz, as obras da barra

d'Aveiro e ao sr. bilicrio. Mais tarde rece-

berão a honra da rctractacao outras obras e

outro-; negocios.»

de suas ittvectittts.

lis pcriodzw ([tlf' tomamos da it'rt'o/Mnío

E Se mesmo em tt'l'llpn (lt: [ta'/., com) X't'tlloii

ltojc. a Inglaterra pernnttil o para a Italia. se

tizesse'uma suliscripcao em França para man—

dar armas ati—. irian'lcws rcvoltalos, acharia o

mini-tro da rainha d'IngIaterra isto bom .'

E que diriam tltHIAÉ novo procedimento a».

potencias europeus, que. devem aos Lt'actados

existente;, que se rimam contra o papa, seus

titulos as mais importantes possessões territo-

riacs?

Não, não-, é preciso ver as consequencias do

principio que se estabelece. Ila aqui um grande

pl'ittt'ipit) implicado ttit xioiaçt'w d'um grande

direito que eu defendo iulchircltncutc, o di-

reito e o principio.

i." Ila homens que parece não Compre-

bentierem bastante o (pie dizem. lim todo o

caso, iii/.cnt elles, só se [carta de uma provin-

cia mais ou menos. Não (: tÍto censuravcl neste

caso o facto da annexação ao lªicmoute das pro-

víncias insurrecciouadas, como o principio em

nome do qual o facto se vcrilicasse. Sem duvi-

dit alguma o estado rMnanu teria podido como

outro qualquer estado da Iiuropa, ser consti

tuido de outra maneira do que é, se estas pro.

vincias não lhe pertences-tem; mas ellas perten-

cem-Ihc: em nome de que principio lli'as ti-

raes vos para as dar ao Piemonte '? Se a Silcsia

prussiana, por exemplo, pedisse. a sua separa-

ção, que diria :: I'rnssia? Se :: Lorraine e Al-

sace pcrtcndesscm anuexar'se tiMlcmanha que

diria a França '.” Fall-,te.» de incapacidade: se é

liceu,—marino discutir para cada um a capaci-

dade e as reformas necessarias. e pronunciar

tl('|)()is a perda, aonde poderia conduzir este

exame de conscirnz'ia'? Iixatninarci Ingo, se for

vontade de l)-t1s,e com min—lem, cata censura

tantas vezes rcpcti'ia', por agora, limito-me a

perguntar: ha na Curupa um lltt'ono sobre o

qual se tenham asstmtado mais homens de. ge»

nio que sobre o lbronopontilicío'? Que linrani

puis Lei“ o Grande, Gregorio o (iratlde, (ire-

gorio VII, (ircgu'io IX. Leao IV. Alexandre

II, Innocencio III-, e, do»: mo lcrnus, Nicolau V.

Paulo lil, Paulo V, .lu i') II e mesmo Sixto——

Quinto, e muito.—: outro—., de. (pic faila a hi»—

toria'?

No:“.sos advcr—aring_Éu'garao que ha entre

a virtude e o genio o m.;.nn.) divorcio

 

lllIt'

uma brochura rccczrc nnutvzi pit-clamar entre

a fé libri—"tau c a civi inicio.“ i

" I)

t. Alas para nos cnn'atlar do c:»bolho

presente, (: tits assegurar para o futuro, pro-

que lt'tthn“ a consciencia do nosso dirnito,

o o fortalccimento que da a consciencia (pic

nao verga a angu—“tons relitlsadas desses. que

se (“It'-.*.) homen—; d'estado. e que não pasaam

de luiliticns de contrabando.

Senao nos alii'ontam as ameaças muito

menos nos oii'cndcm as inju'rias. Ila homens

a quem a »awicdade !cn carta branca para

proIi-rirem tudo quanto lhes vem a cabeça.

Estes homens dividem—se cin duavecía'sses:

Autigamtmte a nte/.a do.-; principes e dos

g'andes sentava—se () bola.», personagem in—

dispensavel, necessaria niesna) em todos os

festins, e saraus. Hoje e' a nação que se ri

dos trejeitos e cho 'arrtces d'estes histriõcs'i

desastrados, que negam hoje o que aflir-

ma 'am hontcm. e que apostataram para pi-

lhar quinhão no banquete de inlluencia poli-

tica, que se dá nas regiões ele aulas de po—

der.

O sr. José Estevam julga todos 'por si.

Não faz bem. Se o inelito patriota decla-

rou, que e'. seetario das doelrioas do sr. con-

de de 'I'homar, e que segue hoje as bandei-

'as do partido representado pelo nosso ent-

baixador junto a corte do Brazil, como se-

guiu as do partido progresústa, não deve

supor que todos aproveitem o exemplo, re—

tratando-..e,e entoando o hymno ao que lion—

letn combateram c destruiram.

Não nos deu iiens esse caracter, louvo-'

res á nossa organisação, que não e' das mais

malcaveis, como os factos tem demonstrado.

Mas alludira' a Revolução ao que nos

disseram de Lisboa, de que o sr. .lose'. liste-

vam cxigira do sr. ministro do reino a no-

meação do sr. Mendes Leite para governa—

dor civil d'Aveiro; chegando a amcaçal-o de

que passaria para a opposicào Com o, seu

_iornal, no 'asodo sr. Fontes não annuira

tao desmedida e ineonsiderada exigencia ?

'I'eimara'i o sr. José Estevam em querer

ser o tyrannete d'Aveiro, impondo-lhe a ad-

ministracao de pessoas que não temo sim-

patias, c. que andando com muita antece-

dencia de porta em porta nwndigando votos

para uma eleição do distrieto, apenas alcan-

çaram cinco, votando em si o proprio can-

didato ?

F.” preciso que todos se convençam, u'c

«pie ascouz'as publicas não são roupa de

i'ranecacs. e que o districto d'Art-iru tem

direito ser tratado com mas considera—

cz'io e solicitude. listamos fartos de ter ger—

minar e desenvolver tanta Élllli)I__'àt) inte—

resseira. tanto cynismo, e tantos desejos

immodcrados de commando (: prepoteneia.

it

() sr. Mendes Leite nunca poder.-'n ser

um bom governador .civil em Aveiro. 'l'e-

mol-o dito, e continuamos a asscvcral—o. 8.

s.” é demasiado conhecido n'csta localidade,

contraiu muitos compromissos, de one não

poderá desviar—se, e que () obrigarao a deº.-

empeahar mal o cargo que o .SP. Josef liste-

va'n pretende eonliar-lhc. Além disto o dis-

tricto não (pu—r scr governado pelo sr. Alen—

dcs Leite; e cf asim". signilirativo o documen-

tnctlc-se-nos a garantia do reato. A Curupa.

i
l

i
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a parte illnstrad. Felieexpul. a convenien—

cia de vir par'ªâdveiro o sr. 'l'eiseira de

Sampaio, que ti estranho a localidade, v

se conduziu muito bem nas ultimas chªir—"zes

de. deputados.

Demais : como ha de o sr. Mendes Leite

administrar com indcpcndeiu ia n'uma terra

em que ha duas-. pan-ialidaflcs. de uma das

iptaes o sr. ; cuties Leite e a cabeça vesi-

vel .” Não seria um grave crro politico, uma

falta de tino administrativo. conccder a um

chefe de. um bando odipluma de governa—

dor civil ? Que imlcpcndencia, desinteresse.

inteireza. e rectidao poderá ter o sr. Mendes

Leite, (mando ao 1rib1mala que presidir

forem presentes processos, em que algum

dos do seu bando for mcdiata on immedia—

tamente inlcresªado ?

Ainda maiazosr. Mendes Leite ainda não foi

nomeado, (: já os seus ctmlcdcradosapregoam

a necessidade de inaugurar o cutcllo demis-

sorio, substituindo administradores de con—

celho. e mais empregados, que embora te—

nham intclligcncia e aptidão, não merecem,

comtudo, as simpatias pessoaes do sr. Men-

des Leite e dos seus adeptos!

N'um paiz constitucional uma situa-

cao que se annuneia sob taes auspícios é

uma eouza horrivel. Aonde está a'liberda-

de, que o partido constitucional resgatou de-

pois de tantas lu-.u" ,)orliadase gloriosas?

Us rancores politicos, as indisposições pes-

_soaes, as mesquinhezas de parcialidade so-

brele em todos os clamores de moralidade

e ltoneslidadcw o enteilo demissorio ita exer—

citar-seem demonstrações pouco ediÍieantes,

porque assim agrada aos bonzoa da politica,

& esses derviches de um culto reprovado e

csteril para o bem ! '

Não fallamos já da palavra de honra quº

() sr. Mendes Leite empenhou á nossa vista.

de que nunc: solliciton do sr. Fontes sc—

iiielhante umneução, nem a aceitaria no caso,

do governo lha conceder. Preseindimos hoje

de um depoimento tão valioso, '

Concluindo, repetiremos á Ífcuolm'ãa r/e

çt'ltle/H'O, que não nos acobardam as0 suas

bravatas, nem nos illudem as suas inconve—

nientes manifestações; Estamos preparado-'.

para tudo. A rasao esta do nos.—:o lado; e for-

tes na opinião do distrieto, pre-vemos catas-

trophe aquellos que ousarem ir mais longe

que as raias que lhes estão demarcadas. Nem

pense :) Revolução, que os acoes—os de ira.

(picas teles a aeomettem, poderao dento-

ver—nos do nosso proposito de advogar a “ao—

za do districto d'Art-im, de pugnar pelos seus

interesses. e de combater de frente com

energia todas as especulações fraudulentas.

todo esse jogo encoberto de miseratcis tra-

paças com que se pretende dispor dos desti-

nos d'Avciro.

O sr. José Estevão não pode convencer

com a logica, (: recorre a inveetiva insoli'i'i-

da. Não admira. O velho adagio já dizia:

()m'm não por/c tmpm'm'a.

   

Porem se. se deixa obrar a revolucao. se

dizem. garauttra ao santo padre, por premio se.-nao interveio, não digo já pela forca das ,,“

dcste sacrificio & insurreição, (: para»: pacífica

(los mim/nx (lu. (fà'l't'jll- Mas que? não existeri

esta garantia? não estão presentemente n'isso

empenhadas todas as potencias para enm ()

papa '? Não podi—iai clic iuvocal—as em nome dos

tratados e do direito publico europeu? Sim,

se ainda existe um direito publico europeu, o

papa pode hoje mesmo inLimara França. :| In

glat.ert'a.a Russia, a I'russia, a "espanha. a Suc-

eia, Portugal, para executar as i;"arantia—'juradas.

Aquella que hoje se lhe olfcreccsse, dada

cm circumstancias menos solemntw, teria se

gurameute menos valor: e se a garantia eu

ropea que cxis'e não bastasse, essa grande se—

guranca nova que se lhe pr.:ntctte seria outra

tttntsu lll!“ [iHlK'l Sibiu—L' IHIIH'I?

8.“ A Europa garantirá ao papa a posse

pavifica do resto de seus esta-los; mas de dua—i

cunzas uma : tem, ou não tem. a Europa o di-

reito c. o poder de garantir ao papa seus e.;-

tados contra a insurreição:

Se a Iªlurnpa tem este direito e. este po-

der, porque rank—tu não fará actualmente uso

d'clle'f lª: se () Hito tem como poderá de l'tt-

turo naar tl'clic? Sc. cÍIa “.," e.]..ll direito a

cc.—peito do todo. como ninguem duvida. não

ptr-'no eomprcltender como o não terá a respeito

de. uma parte.

Se ao contrario, a Europa não tem o di

reito de gªrantir ao papa as províncias“ sobre

as quaes clla recon/Lªce, não obstante, qm; 0.5'

diretiva do papa Sflt) t'ltcon.'nvs'lnceír que direito

poderá ter a lini-opa de lhe fª';;.tra.'itir:o l't'tht?

9." Eis aqui 0 (pm a este respeito diza

boa fé : o dirt-it:) (- ccrto tanto para a parte eo—

nlt) |)ltl'it () todo, tanto ao presente como para

o futuro: e quanto aos meio.—;. aecrcm-cuto que

um direito, logo que é reconhecido e pt'ocla

mado pela Iinropa inícira, tem uma forca di-

nntt- da qual cabirfzo, mat-» facilmente do que

se penne, to las ari t'csistcncius.

__ _ E' o que (li/.iao eminente pubiiciúta ',") (pic

pt cltttnnns:

« A potencia interveniente c victoriosa não

tcri.t trem-anitltttle alguma de. obrar pela forca

e:.mtra ncnlnnn (I'm“ .hÍ'rhirlur iu-mrrcciona im"

nn perturba in:-.. liar-Ytarrlln-ria o um reconhecer

o *itx't'ttlt'ttlt' uma trou—mccain tl" po Icr, (pic o

foton.- um. sustentará (; tillt' nunca a lmitlin o

iutcrcxsc da I"I'.'Ittt_':t.n

_“- “" 'tt—tÍ—Íiit-nma.[31

mas. mas sim pela proclamação Ilrnm do di-

reito, pela recusa formal de reconhecer uma

dcspossessâo injusta, um dcsmemln'amentoim-

politicp e violento, quem me diz que se ga-

rantira eliicuzutente alguma coisa no futuro ?

(lomo! & no muncnto cm que declaram

impotente a garantia _izi cxtsteute. que prtlmch

tei-'. uma nova: de que maneira quereis que

cita me trantptillise?

Eis que já um orgão do ministerio inglel.

actual. o Morning ['as/, declara (pie a logia!”-

m não grurtnlu'u' mta/o. Citando estos linha—;

(lo_pirnal de lord Patmerston, não quero dizer

que. a cgrcja tem em face della homens cuia

paixão do momento inspira todo o seu provir—

ilcr;po|iticoi do circumstancia, políticos sem

principios, sem respeito para conmigo mesmo:;

nem para com os outros—, porem não posso dci-

xar de notar que lord Paluicrston, em setembro

de I8l7, escrevna estas proprias paªavras: «A

integridade dos estados romanos deve scrcon—

sidcra la como o elemento essencial da invic-

peadcocia da Peninsula.» (Despacho a l.)!"(r

l'unsouby.)

Mas deixemos o que ahi ha de cui-uca-

dicção. lin acredito na lealdade Creio sobre

tudo no poder do direito europeu reconhe-

cido. proclamado: porem com condieao de que

a Europa não a'nlitpie este direito .permittm-

do que () caique-m aos pés; com condicao

que ella a naar/mice conduzir ao ric/o (la fOIiYI.

10." Todos preocenpadm com o presente

e nada com o futuro, dizem: mas estas l'tt'nYin.

cias estão pronunciadas. — Seja: as Itontanias

suldevaram se. bontcm. mas quem o oito com-

prclwudc? Se se. conmgra c:“.ra revolta, as (tlt-

U“.“H prox-inf itts' ac revoltaram zimanltlt. Quem me

poderá dizer:: causa porque todas as protin.

cias dos estados pontiiicios não terão este direi-

to, tunas depois das outras?

Não somente os direito.—; são os tltt'ºvttlttS

mas o caso (: ilentico. Demais, () facto e in:-'

miucnle: o ltti'clt'II-tt'siii ac.—“eso c. a VIuililllliIÇ-Íl

é proxima. Para l'allat' mai; claramente,

plo (: muito b.:m para seguir. e.

«lo sueco so muito pmicrwa, July;

ocxcur

a animacao

.tcs (lili! Itl'

do se o'tci'i"t"'i (' ' -
_ , ,._ tutti ,,," thczltllu_ porque

a tivurrcnga-i tem tido muito, porque a Í'UYttlln
, . .

tera trunnpbado)

," Cont i;; im _ í
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Damos em seguida o prog'amtna do no-

vo jornal político a Discus-rão, que vae

pr:l_rlicar—sc na capital.

mestre e o tempo o thais t'ltltitlclrltª evarrgelisi- peilam aos interesses provirir'iaes e a melhor Celt—'—

!

/*'

casa de. I para as 2 horas da lltllllt' F. 8.

(ªm tempo que (“este respntisavn no seu lr-ito,

por umas pequenas indillbrenços qne bon-

verant entre o dito F. S. e seu cunhado

(1. lª.; este tentou contra a tlthl d'aquellc;

porém não podendo arrombar ;; porta, o de-

dajuntr da Rolla, a qrral nã.» trni Scir'rr) a con—'n!-

[ti o governo, e. (III-' porisso em nada implica cmn

as [porções qnt! (“terre na ratirttt'a; (' pn! isso ai“—

cettava esta :trcnuruílacíro, raivoso v'xse iris—:o ai—

,uma t'.—critptilu da parte da cantora. a qual prlgra

fazer esta declaração para ino—trar a sua lealdade.

(Muito bem ,"
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i encosto

Juma! 1/05 ii/lu'cssca moraes (: ccwrouu'cos.

lim quanto a obra dos pat-"lidos se reduziu

a fundar", pelas til—ltlªªões vetretnentes e pela—-

luctascivis, as liberdades publicas, a sua muito

foi generosa. e os seus proprias r-xcessus atha-

vam. nos motivos, que os tnspit'avain. a mais

Start-ra absolvição. ' '

As liberdade.—: hoje, estão lir'roa'las, e é dil

[it'll—diremos até tropa.—“sível -——eorcear n'uni

ponto a thesnnro das nossas lkâlllttlçt'mª.

() paiz, honrando a memoria dos que lt'a—

brilharam na fundação do systema representati-

vo e, pre—tando arrsque restar” chefes e Solda-

dus, dessas grandes li.-talhas. o prertu da sua

gratidão, pipa, como lhe cumpre. a divida do

seu gloria-o passado e. com a mão na conscien—

cia, pode cerrar o que. li jc e. só historia para

traclar dos problemas economicos e administra—

tiros de governo, e das aspirações elevadas do

ltllttt'u. _

Na presente epoca os [ins, que os partidos

tecto de pl'chcnrhcªr, são outros e diversos Os

factos ligam-se, mas sttcct'dent-se. A tnissãn de

liontt-m preparou a obra do traje ; a-sirn como.

o que neste periodo se wall—“tit“. ha de ser vir

de base aos progressos do provir. .

Os homens, que nas antecederam, pugna-

ratn pelas instituições-. lIÓ-t eneontrarnol-asiui-

menlatlas, e. lema-s obrigação de instar pelo seu

desenvolvimentlo na vasta esphcra de suas va—

riadas appheações. A cada entra o seu papel e

a sua obra; em quanto os grandes tlpt't'tlt'lhs da

prnncira hora drscanjaar, ausêdal'seuunda per-

tence porem as mãos com igual vigor noscguin-

te lança do edrlicro.

A' imprensa actual cabe ttrn'encargo, que

se vxlrcma das tradições c tontpronrisws com

razão consagrados nos dias de lucia porém sem

o mesmo valor esentido em tempos de palabras

debates ode esperançosa organrsaçãu. A impren-

sa do bojo não pt'ide, nem deve. ter a indole ea

H'llCtltt'llt'i'd parlidaria, que :) distinguia nos arr—

nns, em (pie, ainda vestidas as armas do"cern—

bate., tinha de permanecer vigilante e suspcitosa,

rcceiando a cada hora novos assaltos e l'ttptitlttan-ª

de apenas de urna peleja para logo trovar outra

llojoa imprensa. lilha da opinião, e ao mesmo

tempo sua luzegura. deve representar na sua

genuína expressão os grandes interesses err-ad ns

pelas conquistas liberaes. darlhes voz na tribu-
na popular. defendel-os dos inimigos uCt'tlllos e

declarados, e invocar a anctoridade dos principi-

os ellos exemplos para lhes assegurar a victoria

linsarilhadas as armas. e pro'larnadaa paz.
depois de tantas convulsões civis. chegamos no

periodo da virilidade constiturional e ninguem

dir-a que não chegassentos instrutdos pur (lulu-

rrrsas experiencias.

() que alguns dos antigos enthusiastac da

época anterior api-davam de inditl'erença politica

do paiz. de deSprt-so pela put-esa das in—titnições.

não é senão a revelação do um grande facto. e

o tracto de lentes ileserrganos. _

A opinião geral. que, a muitos respeitos,

sabe mais do que os homens, que imaginam ins-

truil a. aprendeu tem o tempo e cmtt os acon-

tecimentos, e Voltou os homens e a actividade

para as rt-forrnas, declarando-so alii-riamento por

ellas, e correndo os ouvidos as declamações es—

terets, que não a fariam adiantar um passo no

caminho dos melhoramentos.

IS” inncgavel que todos desejam e apontam

a necessidade de um orgão destes interesses. ex-

tranlto ás lidos e suggestõcs partidarias, no sen-

tido que ellas tomaram o ainda tomam. o. salto

desses vínculos egoístas do momento. chamados

convenieneias e coutemplacõcs de situação.

A politica do paíz tambem merece ter na

imprensa quem adropue a sua causa, velando

pelos aperteiç—arnentns economicos. agricolas e

administrativos, esclarecmdo por meio de uma

discussão serena, e, dcsassnnrhi'mla as questões.

que mais insta resolver. e demonstrando a rir-

geueia de vivilicar os principios pela sua appli

cação rasoavel e prudente, mas tirrne (: progres-

siva.

Eis a missão do jornal, que. vamos tentar,

e. no seu desempenho, esperamos que ellettãn

ha ileliiein itrn só dia, faltar às obrigações, que

voluntariamente accetta.

E' preciso que, na imprensa, uu-a vez art-
clorisada pela verdade proclamo esta tir-(:trina

acima dos udios e paixões ntontentaneas, tao ev—

enta da acção do qrmesqur-r :ntlrrxos dominado—

res, como de obetlicncias servi's a preconceitos

populares. que importa destruir e nunca lison-

gear; igualmente livre e sincera para com e po.

der e para com u paiz, igualmente dis-

posta a discutir. a elogiar, ou a combater

os actos dos poderes publicos, quando se «les-

siarein da estrada directa, que lhes aponta tr

verdadeiro progresso.

Dedicado ('Spt'cllllnmtllt' a defesa dos inte—

tercases Gt'titlntltimrs, não tie—te nn daqui-lle ponto.

mas de todo o para. Considerados na -rt.t mais

ampla srandicação. o _]OI'tl'dl, que se intenta. lo-

rtrara sempre a verdade por guia o por timbre

a tndepemlencia das opinôes

Uist'tttilitlo os grandes interesses da agricul-

tura, das industrias e de todos os (E;)Ul'ft'içttn.

mentos physicos e tntellcctnars. que tao intima—

mente se anxrliam uns aos outros na renovação

snt iai dos povos, nttnea disputará sobre pe.—Saas,

nom deixara seduzir pelas ambições, por "tais

honra.—as que pareçam, d'osta, ou d'arprella par-

t'ltllltliltlu

t'ara ello :: politica ha de Serdo coisas, e
não de individuos, da melhoramentos a realisar.

de principios a estabelecer o con—'ag-ar na ..er

tica. e nao de pt'r-ler-Ções. de CilprtClloS, do ag-

gravo-r, ou de despeitns pessoas.

A consercnera publica tem vida com l're—

qnencia ttllln! vt'ch, ao facho da rt-vtdução, ou-

tras aluz pallida das ante-camaras Htllll't'tll e

descerem os h turns o os partidos, igualmente

ostentosos e t'atreis nas promessas, igualmente

rr'ini-sns no rleswupenho da sua palavra publica.

O pai?. tem assistido muitas vezes a apotlteose,

e a degradação dos cidadaos, sem reconhecer nas

suas ideas o nos seus acto.-t o tlttrlit't) da sua

t'àt'tit l'orltttltt', letti-os ti,—ln. hoje. lll-Ill'atlth' corno

tt-l'rrrniadortu. amanhã. exrcradns como ltlltlituos

publicos sem que estas ttrridancas na opiniao lus-

st-m produzidas pela variação dos syslenras de

gti—errro. E isto snccet—len sempre, que os parti—
dos e os seus (ht-fes acreilatarn n poder antes

de cone rdcrreni nos pt'ln'Ii-Ídrt de administra-

tjr'to, rn—rttlornrln cerejas sentdogma. t'Xt't'vllUtt sem

bandeira. e politica sem base.» definidas. Desva-
mtpppw as ptititt'tttls tralha,—rasuras da novidade,

vimvl os carr. quasi sem 'e—t rçus exteriores,

mais e.:nçrdos da propria cms:en--i-r,do quo tir-s

lolitlt ido» pel .s trabalhos do governo.

l-Í—las lit-rn. s leem si to elcqnenlcs e. repeti-
dia. Nm r-çiarn s o ll-tSirltltl parao ar;.fnir, uma

so para ler-dum eotn rllc. que. na iolilrca e na

it'llllllll—iirrt-“ti ou». estudos, «» t'lttª- (« nin pranto

   

 

   

    

 

  

 

   

  

   

   

  

  

    

 

   

 

   

  

   

   

  

   

  

  

  

   

 

  

  
  

  

it.—i till—lr-S llt'tt'tllllll'ltrs de. nenhum partido. ti.—' re—

crrnriaaçõen cstercis da politica pes.—nat. a»: ani-

htc-ões: de nenhum grupo, ou os calculos dequal-

quer situação.

Os homem passara e as Coisas ficam. As

idêas pet-srstorn e as situações são apenas e re

lle“) eplrenrern da sua luz A imprensa quede

pensamento cornniuni, algumas reze—r forma., e

que o acaso tambem dissolve outras vezes sem

ta.—ao srrili rente.

interpretarern e realisaretn, deixando aos ]nrnaes

cxrlusivarnenlr politicos as apreciações pes—'oar-s,

:| tnt-Ia entre os dixer-os premios. e as disco—-

sões nurtrrlianris de interesse—' parlidarios;_res—

tringrndo-rios a especialidade da rosso insiitnta

entraremos nos rlr'batr-s. (pie tta tireoria e na ap.

plieaeão mais itll'tªt'lzttlt n prii'l. L'ntiftirlt'l'trltl na sua

organ'saçãa economica e adrurnistrativa. no de—

sctlvnlvitttcnlo da sua lttlrilctftttitlt lado. e no cs—

lrrnulo o impulso dado as sua—: intuslrras.. Em

tal csphera. diversa, a todos os respeitos. da

terreno. em que se terem os enrnbates da int—

prensa tni=itante, os pugilalns são rigorosamente

dele—os A imprensa, como a entendemos neste

sentido. para ser util tt causa. que advoga, dev:—

ser um luclador. que empregue todos os esli-r—

cos em bcrir-lici—r das ideas. e não um gladiador,

que ostentc em vira as forças para lrSrrngear vai-

dades. ou um sicttt'io, que alugue o braço para

tlll-tt't'!'tlt' l't'ptlltlçõtB-i.

lia herança dos |artidos aercitarnos Collin

letrado honra.—rt todos "> actos, que contribuíram

para a t'tltlw'irlttla'tt) das liberdades. lin-teremos

com os nossos antepassados polit'oos aoatantrrs

as virtudes publicas, que nos tlervararn para

(“Xt'ltlplu o não cilarernos Ilo pit—sado St'ltilu os

tacto—*. dignos de memoria, e um lit-ções ou como

rastros de (lr-Voez'rn eivira () resto não nos per—

Ience.

A'lvcgarenros a reforma administrativa ge-

ral e municipal, de muito, que se conertie, quanto

pus—irei. a simplicidade turn a economia. e que.

as tradições e costumes dos povos sejam contvut

p'lados sem oll'ensa dos verdadeiros principios

E necessario que entre o estudo e a lorulidmlc

se mantenha por iuuluas e rei.-ioavers criticos—ões

a harnurnia, de que. depende a pt'th'pcndtlrlt'

publica.

A instrui-nio publica tr'rr'i rt'e—te jrrrnrrl nin

tncansavel propugaadnr, srt—tentando :; mclboL'

ut'ttultiatlçãt) de cada» e educação primaria. e

procurando cnttslitnil-a de maneira. «pre a dia.:-

traçfro geralmente difundida, pusra emm) (ll't.“t'

mr !! ser, a primeira base do systenta represen-

lativn, e o censo mais intlnbitavel da (':tpztci'ittde

eleitoral Advagarernos ao mesmo" tempo o me

Ilrnrarnr-nlo da condição d-rs professores, princi-

palmente dos prirnaris, cuja tnrssãosera sem-

pre uma ir.-nin, em quanto tiver como retribui

ção e ilesartrparo e :) miseria

Advogaiernns :] protecção dª llllllliltlil n;:t'i-

Cola, pela reforma da legislação hyputbm'urii.

pelas provided-ias que lt'lttlatlt a lrber tar a terra

pela fundição de credito rural, pelo melhora-

mento da sua ins-tracção professional. pela adop—

çio de todos os aperl'eiç ameutns experimentado.-

e artrite-' pelas nações mais adianta-las. e. pela

tli'tll'lllr—llur'ftr' da nur-essi la lc dos cattt'tiltus vt-

cinaes, tnunicipaes e de lltalt'lt'l'l, sem os (pi ee,

nem o : [feito das reformas mais lil'tlt corta-ebrdas

será corrrplelo. nem os poros seg-chara.) ligado—,

como compre, qrte estejam para as suas mais
proximas relações.

Advogat'emns os le,-:itiinr-s interesses da in-

iltislria manufactora. dentro dos Irmrzesde uma

praia ])l'tlll't't'lltl, fomentando a produrcão dos

artefactos. que as conheci.-s ocorronti. as do paiz

exigem para assegurar a prosperidade das classe:;

labtrriosas.

Adv-rgaremos os interesses mercantis. Sol—

licilarrdo a celebração de convenns internacio-

nao—:. que facilitem e tornem vantajosa a “quer..

nacional a admissão dos noss-rs productos em to

tio,—t os rnerr'dos Entre os artigos da nos-ra le

n'osle ponto consignamos a tinta e rasoavel re

dn- Çz'io dos direitos e: 'th'slt'tti. que sem provet-

t-v do thcs'ruro e das industria.—r naciunacs entor-

peeern o consumo. estinrnianr u t'oltllithllrlN, e

subntcttent a vida dos operar-ros e das classe.—'

mais numerosa—' e destalldas do povo à.— exigen-

cias de lnnnnprdius injndilicatnrs.

Instarentospr-la r-l'ornra tributaria, fundada

na equitativ.r i'cpzlllição do imposto, e na sim
plrticacão dns lllt'lllt'tlr-S de o arrecadar, de modo

que o povo pague sem violencia a quota, que

pista-r ento trottrpt'llt' a cada um para as dr spt-za—

l'tlllltllllIIS.

A'lvugaremos i;.rnalrrrentn a ah titulo do sys—

tema de arrematação no monopolio do [aliar o;

A tit—trução e nroralrsaçã . do (ªlert). e a sua
deem-usa dotação, de forma qrie acabem por uma

vez IN escandalos. que, pelo actual »vstenrafdrls

eungruas, Iran—Formam os pastores tlt'IClll'lsltl ent

exat'lut'cs ea cart-ja em telonio dr- Ittllllll'dllog;

() tlt'>t'linlltllttt'llltl da viação, considera-la

nas suas arterias prin. ipar's e nas Coturanriie;.çoi-<

do. districto, quasi totalmente descuradas arc
lt.-'je no lins—() paia;

() t'cgisln civil, que. respeitando a auctori
dade da l',tzreja sobre os tit-is; torna a seu cuida-
da a historia do entadão. no que elle tern tlc
o—Iranho as etirnnrnnhôes rr-lrgioyas;

. A ""Qual—agito racional e permanente do set“—

Vtçtt techni'u e lllltllltll—ll'illlvu das obras publi-
t'iln". acab ndo com esta an.-rrltia. em (Illl' damos
a lauropa o exemplo ronco de uma nação sem
normas adtninistr trt-as, sem corporação especial.

=o!" eir—rna privativt- e sem regulamento.—; de

serviço n'um dis mais eo'npltrudrm ramos da
actividade eollerlrva das nações.

. A "'ts'illtisaçr'ro da seguratrija ptlbli a. een-'

cilrada a VCtillllllllil com a vigr'arriia e regulati—

dade do serviço;

A protecção das lettras por meio da estrutu-
los apropria-lost. e sobre tn to, por via de con-
venções littr'rarrus. que des.d'r—-nlent os anctr-ics
do «bala e prejuizo da tror||;—.l'icçi.-r;

A rel rrt;a do actual -ystvma de administra-
çt'ra na llrrtlttlltªt'ttt'ltl [ittl)lt'.t, pondo-o em bar—
nrunra ('.t'tlt o que t'ttrlr'tll as necessidade.—' do prt:
e com o que lltt'lllt'tllll os ex'ctttil 5 das nacors
Cillian ;

A t't'l rrna das“ cad litS, de maneira quedei-
xero de oll'crcr'cr um tnnilr'lo do trarlraria nas

nossas instituições pena.-s.

'Irat'zrrcmns igualmente e com o lttttiot 7t'in

de estudar outros pontos ttttp-tl'lalltt'.'-. ttllll” sao

os que se rel tem:

A wrrrde paldica ;

A nt'gntii—“açfrn do exercito;

A's colonias e seus multi.-rann-ntos;

A. marinha;

A eo disto, com a altcirca'rorpre. pede e as-

sumi tu, trataremos ile t-«drrsas qnt-alors. que reza-

   

 

   

   
  

seje fundar, organizo e progredir, ba dre pôr-os

olhos mais alto, do que na lran—rtr-rta e-oabina-

uão de elettterrtus, que o acaso, lll-ils do III““ um

E' o que intentarnos executar ao enrprvlirn—

dm a lilllilttfaçdt) de um novo jornal. As idéias

«Não Indo para nos e jalgaretnos os homens pn—

blreos apenas em relaçao ao aind-r, por que, as

 

tania dr .H'oum e A [mal/n antigo secreta- ir- L't't'ill

do galeraa civil de Vrllri Red; .rlnloiríu Pci/ro

Lopes de .llciiilrirrçn, strcro tiileclrvn da ara-trinta

real das serraria—; Aut/oiro Xda/er Radriyurr

('orrln'ro, antigo deputado às (rc-rlex'; ('Ioudin

load Nunes, deputado as cortes; Judo Gualberto

de Burma ('- (Íun/m, proprietario; Joaquim Bo

dro/nm (lurdes leotedu scicticias ttitltlt'ilt'i; Jº,.

quim Tlm ou: I.o[mu".—tri/rt deputado a. (:ttli'lei;

Jorgr Guilherme I.:rbot-i l'i'res antigo Jurtttlllnlit;

José Eduardo de ;Htlgrt/hães (”outra/m, leitte da

escola medico-rirn:.uiea; .lose' Gregorio Teixeira

.llurqurs, lente da escola tlttªrlIa'ir-t'll'tlt'tllt'il do

Liah a; .lurr' .linrin [.lilino Coelho. leitte da

escola pedirª hun-a; .lme' [ªee/ru de ”(UT/l.! Lírriu,

proprn-tarro; Julio .llua'ima d'Olírriru Pimen-

tel lente da escola poltlcchnica; Lui: ;lugrtslo

llebrilo l/«B Salon deputada as cortes, dr, .l/n—

noel 'I'lromo; Lisbon, medico do llel'llltl de 5.

Jose; l'eurrm-ío .luguslu Bertoni/es, medico do
»

hospital de >. lo.—v.

“fartar" ttiiitltitttttígttcittititf *

O culto á mão do Christo estende-sc

hoje, do polo a polo. A Virgem corredein-

ptora da humanidade é invocada pelo mo-

ribundo no leito de, agonia, assitir como

pelo nauta, que vê levantar a tormenta

ameaçando sepultal-o no abysmo.

lê a crença na Mão de Deus, que faz

com que o padre do seculo desanove vá a

esses povos longiquos annunciar a palavra

da vida —— e' a crença na Man de Deus que

faz que o christáo no estorcer da dôr sc

resigne, (: creia na victitna do cnlvariow

o, a crença, em lim, na Maio de Itens, que

Í'ez com que os alunmos do seminario desta

diocczc deliberassem fazer uma brilhante

solemnidade ao tmnracnlado de

Maria.

Assisti a um tal neto, e por isso apres-

so-me :! lazer a v.

cinta do mesmo.

“No dia vinte eoito do mer. proximo passa-

do, quando o manto da noite se havia de—

senrolado sobre a terra, a lilarmonica diri—

gida pelo sr. Valerio principio" a tocar uma

peça de musica junto do real mosteiro das

dignas c venerandas filhas de Domingos,

onde se acha a milagrosa imagem.

ar, e va-

riadas peças de fogo prezo pi'iireipium !

abrilhantar aquellc acto. U convento e pre-

rl£:r.—. contíguos estavam illumination-., c a rua

apinhadtt de povo, tendo em diversos pou-

tos Íirgneíras.

Terminado o fogo, dirigiram-se todos

os estudantes (: Íilarnronica a casa do ex.“

prelado, e dignos lentes, e no meio doen-

thnsíasrnn, proprio da idade juvenil fazem

rctutnhar pelo ar repetidos estalos de fo-

guetes, (: variadas peças de musica.

Pouco depois retiraram-se a suas habi-

tações, para virem no despontar da aurora

assistir ao incrunnto saerilieio, que foi acont—

pnnhrrdo por musica instrumental.

As dez horas da manha achavam-sn to-

dos os estudantes e respectivos mestres em

nnra das aulas (losertriiiario, (: d'ali ntar-

cbatn em duas alas ate'jrinto da habitação

do respeitavel prelado, a quem o bispado

deve tantas linezas, (: lhe otl'erccetn passa-

rem até se aproxiâar da ara do inrniacu-

lado coraçao de Maria, let-bando tao bri-

lhanle prt'stito uma banda de musica.

Momentos depois, jri :] liostia Consagra—

da brilhava no Sulit) do augusto recinto,

crcpítando em torno della um crescido nn—

mero de lnmes. Logo, os levitas do san-

cluaiio prirrciinaratn :] renovação do sacri—

licio da crri7.: nuvens de incenso são diri-

gida—. ao Todo Poderoso, (: a Íilartnonica prín-

cipiou a desempenhar com perfeição uma

missa vocal (.- instrumental.

Ao Evangelho subiu á tribuna sagrada

o rev."“' Almeida Marreca —— seu discurso

Í'oi nova palma, colhida no jardim da orato—

ria, pois nivelando-o com a grandeza do as—

srnnpto satisfez cabalmente á cspectita de

tao escolhido auditoria.

llltímado o sublime e. augusto sacrilicio,

o templo deixou de estar pcprdo de indivi-

duos, para o tornar a ser tlttth' horas depois,

A essa hora os ministros do altar to-
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prostrar-so doente a victirna consagrada.

Depois uma solentrre nragnilica ladainha

(: mais. algumas orar,-ões são entoadas, e oi-

timamente um dos sacerdotes assistentes to—

rna em anos todos o Sagrado vaso, que eottti-

nha () Cordeiro 'irnmaculudo (: elevando-o

lança a benção a todos os licis, queri-passados

dc acatamento dobram o joelho e lendetn

() peito.

A alegria devisava—sc no semblante de

todos os aspirantes ao sncerdocio, tendo

apertos a sentir o não terem orador de tar—

de, devido isto a um patlct'irtrento doloroso

que aecornrnctton dt: rcspente o seu digno

preceptor, tlatvalho eli-res.

l' ':trf aos ceus, que os aintnnos, que l're-

quantum aquella ttovo viveiro de sacerdotes

Coração

uma descripçrio suc—

llcpetidos foguetes sobem ao

e.,“iimzr—rn a mostrar seu :rtl'et to para com a

Virgem. pois assim contribuem para o es—

plendor' dessa religio, que é a unico que

pode vincular as grandes potencias, derra—

mar torrentes de lei cidade entre as fanri

tias, e regenerar Portugal em sua velhice.

assitir como contribuiu para lhe dar respei-

to e força moral em sua infancia.

Aveiro 2 dt: fevereiro do lfilili.

() alttrntru do stfiiiiirario

l”. 1".

!v',

warm III;-': na (rn/(iru? mio lh“! jim/Eça.” mio

(? (.avi/'in.

('.r,>rr.»'.ta-nos, que ha (liar. no logar de l'e-

ro Moni-f., l'era auomettido dentro de sua

   

   

 

  

 

nation d'zentlo-lhe, que snhfsse cá para fora,

que lhe queria cortar as.. . . porem o de-

saliado l". 5. homem honrado. (: cavalheiro

sensato achou mais prudente o tão dar ou-

vvido ao que lhe diziam.

Do acontecido o reg-odor deu parte a

anetoridade competente, e esta fogo deu as

provideiucias necessarias, e hoje o desalian-

te (2. P. se acha entregue ao poder Judi-

cial; por isso honra seja dadi ao sr. ad-

titinistrarzdor do concelho do Cadaval.

Já por mais (l'tima vez o dito (i. l).

tem dito) publicamente que não tem morto

o cnnhanlo ha mais tempo por sua mulher ()

impedir. Sr. Juiz, o sr. sub-delegado do Ca—

daval, «queremos justiça e que se não faça

o mesmo, que se. fez, quando odito desaliante

(l. l'. impediu o seu parocho de, passar

por uma sua fazenda, sendo o caminho aliás

publico, quando ia levaro sagrado Viarico :)

um informo, que teve de retroceder com

todo () aeompanbamcnto. E deque manei-

ra foi este homem castigado? apertos um

simples auto de investigação, e mais nada;

se elle então fosse castigado segundo as leis

já agora nao cornettia este atentado,

por isso onde não há castigo naoha emen-

da. Qiien'cmos justica sr. juiz, queremos

justica, sr. sulmlelegado. e em ambos toda

a lisura de mãos, do contrario nem o pro-

prio cidadão em sua casa está seguro.

Estatutos alerta e do que houver parti-

cipat'cmoa.

na.

“

SECÇr tl PARLAMENTAR-

Camara dos srs.-deputadas.

Sessão em H de freern'rn.

rnriDENzeu ou se. Bartruomueu nos MAL'TI'ItES.

   

Aos tios quartos depois do meio dirt abriu se
a sessao, Uallltitlu presentes "ill atª.. deputados.

Acid appiotadu.

A corra-spondein-ia teve o competente destino.
() .«r. qt:c>Itlt'lllt= :—dr—sc que ti grande depu-

tacão t'llt'tt'dl't'giltlt'l de particrpir a sua url-gestade a
cons'trtorçã . da cantora e de lhe apresentar a Ii—ta
qinnlnpla çpara a es: ultra dos supplcntcs ti presiden-
cta tinha crunrprido litrp- a sua un.—sao, tt:t't'l)cndo o
licrttzrolo iterolltrinentu que caretcnstt a sua titagr's-
tude.

.
() sr. Nogueira Soares:—por parte da com-

nits—ão de puttetc- mandou pira a me.—a o pari-cer
sobre o diploma do sr. Fianusro d .tlmcida Coelho
Birar.

lºt—i lego npptot ndo.

Seguidamente furam introdnzoios na sala, e
prestar.-tn juramento os sr.—. Bivar. l'alura, (: Gon-
calves de Freitas.

, () sr. llenrirpies Sr-rcnz— mandou para a
mesa dans pl't'poalds renovando it iniciativr de pro—
jcctUs de lei apresentados na st.-ssa.» pma la, sobre
lurdes. e dons requr rrnrenlos pedindo esclarceinit-n-
tos. ao gatetno, ttlll sobre a dtrert'iz da estrada de
Coimbra para a Beira; e outro sobre & directriz da
estrada de Coimbra a Fi,-:.n na; e acninpanlmn estes
rrqucrltiicndus de al,;nliias considerações para Inos-
ltn_t' os cuttw'ntt'ttt'tax das direttlt'lr's que tlíf'rt'lll ac-
grill” ti.—lit» estradas.

l'ur nlirnio. aguardar-ia arca.-ião. cm que esti-
vesse presente o sr. ministro competente para lhe
mostrar a tzu-cessidade de se crear um thcs'rnrciro
cobrador nas Ítt'ttllt'llds de Lucas e Parati. rrtinr de
ldCIitltlr nos puros o pagam-'till) das ("contribuirão—'.

U sr. ministro das obras puldrras: -.. dr.—rw que
os documentos pedidos pcltt din—tre tlvpota lr) serán
inundados logo que seit possivel; e em quanto às
suas observar-(res tinha a not-rr que as direttrrLcs
das cstrad, » sito adoptadas segundo as preguntas
das pessoas lcclittlt'íts e depois de approvadas pelo
conselho d «s obras publicas.

O sr. visconde de I'in—irlla'n pediu que da
Secretaria fitª.—I'll! temeltrdas zi Condor.—sâo de la-
zerrda urnas rrqtreSr-nlarõcs da cida lt: de (ititiirai'atts,
apresentadas ll-t se.—sao passada, e que tem por
fim a concessão ti'nin cdrtirru pnbico para n'clle
M: estabelecer um asylu de cretinos“ dcsralídas; e
solllrlttltt da contrai—sao de fazenda “ dar prompto
andamento a este tlt'gnt'tn, attcndendo ao lini bitma—
artur-ro. que tem em vi.-trt.

() ar Mics M-trtrnsz— menina para a mesa
uma propºsta icnnvatrdo iniciativa de trn projecto
de ler: e. trrtra nota de interpeíl-cr'ro ao sr ministro
do reino, acerca das habilitações que se exigem tis
fabricas de de.—tdlarao

O sr. Mello Strdl'thª— mandou para a mesa o
diploma do sr. deputado eleito por .llaiigoalde, ur—
tlt'acçnluu que o sr. deputado eleito não tº!!! tr"-
drdo comparecer p-rr motim in.—titi ndo; tiras espe-
ra faz l-u brevemente.

() ar. Man.—intro d'Albuqttetquc:——dt'prris de
mandar para a inc.—a uma nota de tntvupellação,

asstpnada tambem pelo sr. Blanc tllcrmenegitdo)
dirigida ao sr, mini—tio das obras publicas acerca
de melhoramentos na barra e porto de S. Martinho:
(: sobre a necessidade de continuar o ramal, que
de S. Maitrnlro deve entroncar na estrada de los-
boa a Coimbra; disse, que a segundo nrotito por que
pedira a palavra era para mostrar o seu srutirnrn
to, pelo mo to conto ultimamente se procedeu ao

terl'ntntnr-nlo, prendendo-se roancclios tithos dc.
tiaras, que pela lei estavam csru—os do sr nico nii-
lrlaf; e isto contra as mdcns do sr. ministro do
reino, e o que e peter, é, que tendo se requerido

ao gotet'no a escusa dus que estão ne.—tc caso, ou

os reqncrirncntus nao teutil tido o tl-“Htltl andamen-

10, ou na secretaria da poeira se tem doutorado a

exprtltr «13 harxrs, e sobre este as.—urnpto chamou
a attençíto do governo,

O sr“. l). llodrrgo de Mcnrzes' ,.- mandou para
a mesa duns requeira-entos. pedindo esclarecimen—
tos ao governo; e pediu ser illSllllllu para apre-

sentar um prop-cio de lci.

() sr. Moraes Soares: —— tambem pºditl ser itlS*

t't'tptr- para apre—cntnr Ullt projecto de lei.

. () ar. l'eqrnto : — p--d ti que o sr. presidente o

informa.—>e qnd o regimento que ti:;ora. e porque
resolucao da ('itlttal'd

() sr. presidente : —- informou que ajunta pro-
visotr.» se regulou pelo de l826, com os additanicn-

tos qite se the Iru-rain, e por tsw, a camara se
tem regulado pclt) Inc.—tito.

hlulCtl<àe alguma que.—tito Mrlt't: o regimento
que devia segum—se; e alin-rl tor niqirnvada & seguin-

ie piopn—td do sr. Mello Soare—z_ para que, tigo—

rnndo por nnrqnanto o regimento de l826 com as

sªna.— rlrsposrct'ir-s addiernnaes crono esteve até em H-

;:«rr de.—de Idiih', ui a uma contato.—ar uma proposta

l'crta pelo sr. I'eqriito, que tem por lini (pie-a ca—

nrara adepto uni ft'tt'ttit'llll'o para ti't'º ªº dº" ªº"
part-.ecl" sobre qual se. deve adoptar.

;ttrr upon a radi-ira da presidencia o sr. l). lle-

:írico dc M:“:rr'ln's.)

U xr. lltitltaltortr n dos .“ rtyt'vS I -- (11559 ll'lº

tli|.l1,1() homem o sr. llllllltll-ltld pr,-tdª“! º ““““"
na reurcau rios m:.piegazlrrs pedido.—; & ralllo'll'ª Pªrª
|) derem .it't'tttittiil-lt' tt— funfa—"tºª legr—líitttils ºº'" as
dos N'llfi Pitt.; fugir—; [' que se lt'vrtllllrll alguma (pies—

tao a seu respezto, declarou I",:U till“ [“lª ªllª Pªrº

ie n:”io .rCt't'llian a “compilar—it"; Utª—ª' lºdl'ª “"“"“
rlcl'attl entao que cla em t'clut'ílo ito M'll (""Wªrh

li—t b-l'L'I't'l-lIl-l da justiça; mas eta (it and lealdade

tlll'lul'tll' que dep.-ts lite oi:-'uz'u'm rpr: e membro

 

  

 

   

 

  

  

  

  

'l'urnrru :] (,crnpar :) cadeira da piesiid enim,

() sr. ministro das obras publiras: —— mandou

para a mesa um.: proposta pira qitc a camara con-

:iinta que pri—sam accumnllar as lnncçrres de depri-

tados com as dos seus empregos. os srs. l'laerdo dt:

Abreu. Palma. Lobod'rtvila, Moraes Soares. tlyrtllo

Machado, Carles Bento. Mrrouinho d'allruqrrerquc,

Filippo lª'oiqn- e Belchior Garcez.

Sendo arlntittid r: depuiule uma breve discussão,

foi approvaia tin-nus na parte que dn. respeito aos

»rs. Mutliltlllu e Fillllllª', que foi retirada pelo sr.

mini—tro. em vista de «tu.: o sr. .llrrrrsrnlro não exerce
emprego em Lisboa. e o sr. F-dan: de que o seu
diploma ainda não l'rri atqrtovado

() sr. Aragorn—pedindo ser iti—ctiptt) para
apresentar um projecto de lei: accrn-rcntort o que

depois de que ha pouco disso o atº. Morrsinlro. e
deter elle governada nin tlistrieto por un.— poucos

de outros, cnrnprra Ilre declarar que não fez mais
do que cumprir as ordem do sr. ministro do reino
sobre o recrutamento; e aquellos que o tltllZCS-“t'lll
acetisar dos seus actos, responderia que se llitllllllfl

vez interpretou a lei foi sempre ampliando os direi—
tos aos recrutados, o Hªiti para Os vcxar eopprinitr.

O sr. Mousrnho d'Mhrrqnerqne: — disse que
não se referiu arlistricto algum; mas () tprirqneria

era lallrrr especialmente dotltstrirtto de Leiria; onde
se deram os casos que referiu: e queivava se espe-

cialmente da secretaria da guerra, onde se não
dava o expediente necessaririuos que rcqncriatn as
suas lrarvas fun tadas na lei

() sr. ministro do reino: —disse que tornava

a responsabilidade do modo como se ler. () oltrnto
recrutamento; e quamto tivesse de responder por

rssa, mostrará que não loi oll'nndtda ler alguma: mas
o que era para admirar (» que se desenvoltc—sc um
tão grande sentimento de dor a fator do; recinto—

dos, quamto sentia mostrava o mesmo sentoncnto
pr-ioi soldados que estão delirivo d'arrnas alem do

tempo devido, e que as não podem largar ein quan-
to nr'ro lmctn substituidos.

Que os [Jltit't'batls dos que são mal recrutados

correm pelo mini,—tr fio do l't'tllti, e tern-se attendrdo

a todos que a let l'aiorcre, ttliciande se ao minia-
torio da guerra para lhes dar baixa: e pode asseve—

iar qu: o sr. aiai—tro da gtict'ta não demora as
ordens para este lim.

O sr. I'alureirrrn :— participou que a contrai—r-

vt'iodel'azcndase acha installada, nomeando para

pi'r'sidenle o sr. A. J. d'Avila, a clle para secreta.

rio, srndr) relatores ºrllt'CluL'ã aquellos a quem lorem
distrihotdos '

() sr. Sri Vargas;—que por parte da Control-—
fio de poderes mandou para a mesa o parecer so-

bre a ett-irá» do Elinga-tenra.

Mandou-sc imprimir.

trrtnuu ou rua.

(i'oal'i'nutiçãa da eleição de comminries

() sr. Iltitlhtrn das obra; pulrlrrasz— pr'tlill que.

cin vida das prt-postas que apresentou buntt'm, se

eleja cont preferencia a ('Utllllllãalttt de obras publi-

cas.

Por indicação do sr. presidente, resolveu-se que

se clear-asura em urnas separalas, mas por uma so

chamada as ('UltlllllSSÓCS de obras publicas e de titl—
ltillttªltnçãl) (lil Casa.

Tendo-so procedido ri votarão, correu-se o cs-

crntinio para a t'titttiliiSsãu de ultra—' prtblreas;e tert-
do entrado na urna ltltl lt.—tas, sendo 4 brancos, sa-
liirant t'lt'tltls

(is srs. Thiago llor-ta. . . . . . lll votos

Monsrnho d'Albnhucrqrte. . . Sil »

Antonio Carvalho . . . . 8! »

Jodi llorta . . . . . . . 71 »

l'alnra . . . . . . . . . till »

hobo d'Avila. . . . . . . Gli »

Jo.—e Estevao. . . . . . ti-í »

E corrido () escrutínio para tt cornmissao do
l'rzenrla. veriticou—m terem entrado na urna ltili hs—

ta—r. sendo, ti brancas, e sahrrum eleitos

Us srs. Xavi» d.- Silva. . . . . 86 votos

lª'anstino da Gama. . . 86 »

llr'uanirainp . . . 86 »

O sr. presidente:—- dan—lo para ordem ao dia

de. amanhã a continuação da eleição de comuni-aires

levantou a sessao.

Eram mais de & horas da tarde.

("L' sessão prepm'ulorm em 135 de ferrari-ira.)

rar-::nnnrveu no srt. lhuiuoumeu nos Maurrttus.

A' nrrra hora abriu-se a sessão, estando presen-

tes 63 srs. d 'ltltlttthS.

Acta approvadt.

A correspondencia teve

tino.

Foram enviados ao governo varios requerimen-

tos pedindo esclareerinentus.

() ur. Sri Vargas;—inundou para a ntcsaopa—

recer da centrais.—ão de poderes sobre o drplonra do

ttrii _vr. dvprrtado;e enviou egualntente osdrplotnas

do sr. Lopes Branco.

l'oi'anr adnrittrdas e enviadas às respectivas

comtur—sore as seguintes propostas:

l.'——l)o sr. Altos Martins, renovando o pro—
jecto de lei que apresentou na sessão passada,

determinando oa dous limite: dos dona concelhos de

Alijó e de Sabrosa.

it.“—lm sr. Henriques Secco, renovando a ini-

ciativa do projecto o," Bl) da conirnrssao de fazen-
da, da legislatura passada.

3.'——l)a mesmo sr. deputado, renovando a ini—

ciativa do pit-jct'lo de lei de 12 de março do nono
po.—sudo.

l."——Da mesmo sr. deputado, renovando a ini-

ciativa do projecto de lei n " lift A, de “25 de le-

Vereiro de 1858.

Fui lido na mesa o parecer da criminis-ão de

o competente des-

poderes Sobre o diploma do sr. deputado por

Mangualde, Jariutlro José da Silva (: An—

dratle.

Foi topo approvado (: proclamado deputado o

sr. Srlra d'Andrade. '

() sr. tlyrillo Machado:—mandou para amesa

duas propostas renovando as iniciativas de deus pro—
jectos de ler.

O sr“. Sri Vargas Z—lllªn—lutt para a mesa o pa-

recer Sobre o drptmtra do ar. Antonio lluherto do

Oliveira Lopes Branco.

Foi lo,-40 tlppl'tltr'tl'it): e depois de proclamado

deputadoloi introduzido na sala o sr. Lopes Branco

:: prestou juramento. .

() sr. Sirnr'to d'Almeida:—mandou para a mesa

duas reprcsentacõcs da camara municipal de Mi-

mnda do Corvo, uma sobre a drrecttiz do canti-

nho de ferro de 'l'irornar a Coimbra; e outra para

que se continue a estrada de 'l'honznr em direcção

aos Cabal-os (: Ribeirinho.

Il acrescentou que entregou na mesma repar—

tirão uma representação da tirosina cairiam, para

que na estrada da llena sc siga a direi-triz pela

margem direita do Mondego, tluadtt Cambra ate a

Portella.

() sr. Pequitoz—parlicipon que o sr. Bivar

não pode comparecer a sessão de hoje, por motivo

justitlcado. _ .

O sr. Dias d'Azcvedo:—lez cgual [)tltltt'lpttt'tlo

;] rcspmtu do sr. llcbr—Ilo Cabral..

() sr. Gaspar Pereira:—pediu que se lhe re-

serras.—'e a palavra. para quando estiver presente

.. sr. ||,|||istl't) das obras publicas por que quer

chamar a sua altcnção sobre dons pontos iru—

porrantes - que sao a ponre dos Lnbaes da

Serra. e a estrada de (:.hltt'ltl Branco a (lnurdn.

() sr. .“Othllilln rl'Albuqrrrrtpic z—itiandou pa.

ra a tllt'sll uma proposta, que liceu para segunda

leitura.

Os srs. Palma e D. Rodrigo de Menezes: —

mandaram para a mesa propostas rcnovandoa ini-

Cr,tita de projectos de lei.

O sr. Barroso Sri :——rnandou para a nresaunru

in.,ªtptlilll [lill'il $U lltllltt't'll' Ulltll ('tillllllláetltt (“Spc-.ill.

que propunha os meias neve,-sans ue irretrorar

a publicação das sessões da ruinartt.

Ficou para segunda leitura.

() sr. Julio Carvalhal : ——pedia scr

[*tltJ apresentar um projecto de ler.

inscr '—
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oiiiiizn no nit.

(“niiliviurirr'io rir: cir./rão rr'e roniiiiixsõcs.

(! sr. Var. da ["onseca [sobre a ordenrj r—pe.

din que com iii'gcni'ii se procedesse a eleição.].r

º comuns-sao de agricultura, que tem de tt|i|il't|t'.it':l

jii'opo—l-l :.pi'c—wnfo ii r.ri;—-:ii p"! l'aut'l'l't jvria

se peiairrtii u ielrodragao de t'i'l «:-e estrangeiro—

e que e de urna gfot'r' Ittijitil'lattcttl.

() sr Mon—intro il'Allriiqii--rqur:;--participou

que a connnissiin de ninas ptllllli'ils se it:“llti lth-

tallada. tendo nomeado para presidente ao sr. Jose

listetiiar, para relator ao sr. Lulio d'Avrla, (: a l.l'L'

para seirctai'm. , .

() sr. presidente:—aimnncroii que se ia pro-

cedcr il cliantu la para se votar no nresnro ten-.-

po, mas em urnas separada—, .as t'ttllltlllSW'lt'S' de

uilltillllsll'rtil'ftn puii rca e ir de tiisirncçan publica.

tinirido n estrutiniu para a intromissão dead—

inini—ti'açao publica. Vt't'lll oii—se leieni entrado na

urna til lista.—i, sendo ll bidlt as, e Sulllfíllll etc.-

to-i

0— srs. Rb llu de Carvalho .............. 76 roi r,.

il. llortrigo de Mcnczcs.......... iiii »

Aragao .......................... . 74 »

Correia (Ialaona ................... 'il »

Moraes" de (;iit'uillio .............. 70 !

tinstedru de Faria ............... (iii !

llwdi'i'juies Sampaio ................ (i! »

(Junin i'dniitt'iru.................... ('il »

liaiiie das Lage.—l ................... 5 !

lil t'htltrltl o csçi'utinio para a Comun.—são de

instrui-ção politica, rerriieon-m terem entrado na

urna % listas, sen-to 5 beaiiras, e salin-ini

('li'llus

Us srs.]nsttnu de Freitas ................ 71 rolos

;— ltelirdlo da Silva ............... 7/4 '

|). José de l.:ieerrla...... ...... . 'il '

.|. M. d'Arctl...................... 7l »

l.lli'l. Albano...“ .................. 62 :

Mamede. . . . . . . . . 59 ';

llorla . . . . . . . . . 53 .

Jose E—icvain. . . . . . . 58 »

Thomaz de. Carvalho. . . . iii »

() sr ministro da fazenda : — apresentou, e

mandou para a ini-sa n nrçaniento pela! de estado

para o anno economico de lhªtitl a lStil..

Mandou—se imprimir no lha/"io ile Lisbon.

() sr. picsrdciile :——que estando a hora hdiau—

tala, dava para ordem do dia de amanha a ('un-

tinnacz'ro das eleições de comuns.—iões seguindo—sr:

as de. guerra e de IllR'ltllliI. e levantou a sessao.

Elam :! horas e 3 (jltnlliu da tarde,
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SECÇÃO tll'ltltll

MINISTERIO no REINO.

,. Despachos.

, Josi" Guerreiro Cotta. nomeado professor

vitalício da cadeira no. ensino primario de Mar-

tiinlongo. districtn de Faro,

º |). Titania das Dores ihitlencnnrt l'rr-Siriilo,

nomeada mestra vitalícia da escola de meninas

da vrlla de Santa CHF/.. di,—tinto do Funchal.

Francisco Jose do Nascimento .ilenoa nome: «

do por dois anrros |tt'lvÍt!>St.it' da cadeira de, dcse-

nti-r do Ipen de Sintarem.

Adriano Emilio de. Miranda, nomeado pro-

fessor Viltlllt'ltl da cadeira de ensino primario de

Villa Nova de llegncngo. dj,—titolo de lãvmn.

.Iiiãtt Antonio Ma. IiadoJuniur, nomeado para

() nlliciode perito em paleograhia.

Miguel Moreira da Fonseca. lionieadn plo-

l'essnr ritiilieio das cadeiras de oraioria, poclivtl

e litterraliii'a elassrca. c de. historia, clironolneia

e. geograliia, em curso bienal. na cidade de l,.l'

luego

Jaco lªrancisro de Almeida Soares de. Car

 

 

 

ralho, nomeado profe—sor vrlnhcan da cadeira de

_eusino primario da freguezra de S. Silieslie,

disli'iclo de Coimbra

[) “dutra de !».i ill-inte "(rial-oitinho.— .tlber-

garia, nomeada li>('Sll'll i'ilalvcia da esróla. de,

0 meninas de Villa. Neil (lt' (laia, (ltsll'lcltt do

l'orto

D. Margarida Augusta Seixas de (Zaira

lho, nonicavta mestra Vitali-ia da escola de tilt"

ninas da fi'cgiiez'a de, S. Pedro, districlo de Ponta

Delgada.

Pedro Vito Cesar Machado, nomeado pin

fessor temporario da cadeira de, oii—inn primario

do lugar de Canecas. 'ltsli'lt lo de l.l—l)tttl.

Jo.—e Felix Hritan, nomeado professor tem-

pointio da cadeira de ondul- pi'iiiiaiin da tido

de Melloltt, disti'ir to de llej i.

Bernardino de Pina (ialtl'al, tit-tt'rttailu pro-

fessor ritalicio da cadeira de ensino primario

da fregnczia de Mac.-ira, disli'ir to da linarda.

,. |) Maria Antonia de Souto Vantuil-ellos.

nontca la mestra Vilailt'ÍU da escola de. meninas

da rillr de Santo 'l'lii'rso, tllSlil l-i do Porto

Francisco de Paulo Sarrnen'o, nomeado

“professor vitalicio da cadeira de ensino printa-

rio de Arc-iras de (:lill, dislricto de Lisboa

Antonio Ferreira da Silva, nomeado jn'n.

fessor temporario da radi-ira de ensino printa-

rio da freguezia de til-«inedits, distilt'lo d-t

l'oilo.

Caetano Pereira do Macalln'ies, nomeado;

professor temporario da fregurzia de bruta,]

rlislrii'to do Pr-t'lo.

Bernardino .la—ó Ignacio Pinheiro de Senna.

nomeado professor Hliillt'lo da cadeira de ensino

primario da freew-Zia de l'oiizafollcs, 'distiir-to

da Guarda.

Antonio Jose .“tl'llllil de Paula, nome-ido

professor temporario da cadeira de ensino pri

mario da fregiiezia de N! duierita, tlirtlt'tt'lo de

Bragança

Luiz Antonio Pereira da Silva, lente da cs-

cola medico cirurgica do Porto. agraria to com

,.,n ren-'inienlo de mais nin terço da (i'tlelltltlo nos

(termos da lei de 17 de agosto de 1853.

Vicente Jose ill-Semi Almeida e, Silva, lente

calliedralico da faculdade de direito da "Ilhª“

«rsrrtade de. Coimbra agraciado com o vcncimerr-j

to de mais um terço do ordenado, o s tcrromj

da lei de H de agosto de 1853.

 

Direcção geral de orliiiiiii'atroção civil.

Sua mago.—dade el rei, [irritando na eviisile'

ração «Ir-rida as jndiriesas eli-ervações fºliªs“ pelo

ministerio dns negocios da guerra para inn—trar

os graves ini-oiiiciiiciites, que protein ao servi

eu do exercito, e não menos o considerarel pre.—

juizo, que retire a fazenda publica. pero p- nro

escriipiilo que preside as deliheraci'ie-i dasjnntas

revi—'oras do recrutamento, aprovando c julgando

aptos para e mesmo serviço nrurtns recrutas, que

mais tarde são considerados inliabeis pela ilhª—

pecei'ro da junta de saude. militar. por não terem

a robustez necessaria, ou pr-r apresentarem de-

formidades, cenrprelicndidas na mais t'i'sll'lr la

letra da lirbella nas le—r'ies, que faz pirrle da lr-i

ºde 27 de julho de 18353: manda que () j,;oicr

lhdor ciril do districto de Idalina, pier—“tando ;.

mil mais seria alli-neiro a este. importante as-

“nrrpto. [,,-«,. toda.—* as recemincnllaçr'tes necessa-

WS v"aires ciiis das juntas I't'ltr-ottls', para

'! illªttt'l'gão dis recrutas nbseiu-rrresi-rrr.

'H'Hlº ªº "ª'—.posii'ões litities, ('tlnSlgltatllns

? Nlil labella, i:,,.;',.,.|,, g,, jonatªn“. ,, ,|,. l

, it'rllílt-it'l'lt) tillw tll'jítlt'llls Iii] #tlº'l'l'il St“

iecornnreiidação [il-lo 'll'º “ªt“"lª

"failures da— iiiestiias junina,

" de lerei-crio de ttitit) — ,tmg.

“&

x

X

ilÍlS

'tii i

jim/hj? [”antes Pereira de Mel/o,

(j, sentadas ii comum rica depirlados

roinrstro do [amido.

hj.—, tou-val do estado para o numero—
itu &le

'lSlLllO da fazenda. dando cerr—

llftnrttruu '
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ta dt. nso feito pelo mesmo mini.—terio do diver-
sm "diariorçoes concedidos no gore-ino; acero-pa—

nliado de 9!) documentos.

'ltelatoiie sobre o estado da fazcnla publica,

ttl't)tlt|tr'l“liltl0 das Siguintes piopo>tasz

l.' Re,—;iilaitsanooo c-tado da implicação dns

bonds errados ein iiitnde das leis de ti de jniilin

de IRES? e ii de. março de lb'iiS.

”l' Anetoiisnndo e goternn .) fazer crear os

tilnles de divida publica necessarios para occur-

icr aos encargos dos caminhos de ferro de [.hltutt

ii fronteira de "espanha edo Peito ; e da»: Ven-

da—i Novas a lªjroia e ll'je ; da construcção das

estradas conlractadas com Carlos Lan-,doís, e

outrah despczas, que especialmente forem dr.-signu-

das ptr lei;

3.“ rÁUCltll'lstlntlu o governo a pagar em di—

nlieiro (: ao par os saldos de diversos einprrzstirnns

contrartados sobre impostos das estradas e do de

Gil contes sobre rendimentos atrasado—'. approiado

por decretos de Cºl de “WWW“! e 30 de inaiede

1839, podendo para esse lini tt'tltlr'l' a parte que

for necessaria dos titulos de diti-ln fundada, que

lhes servem de peulii r, eu uma semnia rljiiiialente

dc siunlhaiites titulos;

&." Alterando algumas disposições do decreto

de 31 de dezembro de 1852 sobre a contribuição

prelial;

Ii! Estabelecendo a contribuição industrial
em substituir-rio di declina indrisirirl e maneio de
fabricas :

6 " Estabelecendo :: contribuição pessoal em
substituição dos impostos de. crcados e carai,-.ladu—
ras, e. »l por cento sobre renda de casas;

7." 'I—tahelecendo a contribuição de registo em

substituição das sizas (: imposto de transiiiis—ao;

8.” líxlingoindo o imposto addictenal para a
nnrnrtisaçao das notas eo novo imp-nto adrtn-runal
estabelecido pela let de H de agosto dir-18258, e
elevando de iii.-i ºt) por cento o impºsto das estra—
das com ii denominação de imposto de viação,
devendo ser applicado aos encargos erorenientes

da construcção e conservação de caminhos de fer-
ro, e—tradas e outras obras e despezas tendentes

a facilitar as eunrmuniraçees internas e externas

do paíz;

9 ' lixlingnindo a 3,“ dos concelhos e contri-

buição de concelhos para a rrurvcrsnlade:

It).º l'lxtinguiudn os dizinrns e outros— tttlpth'

tos especiaes nas ilhas desde o l.“ de janeiro de
1862 e substituindo-os pelas contribuições predial
(: pes-nal ;

'll.ª Arirtorisando o governo a publicar uma
nova edição de pautas gcriivs das alfandegns e da
alfandega inunieíprl de l.i—hoa. servindo de tipo
de pe.—es e medidas os do Sistema nietrico decimal,

e rednzrndo a uma so verba o índio—to principal e
os nddieienaes, não excedendo a 10 por 'Ct'nlu os

dill'erenças para mais ou para menos em relação aos
actuaes direitos;

t?..º Estabelecendo a administração do exclu-

sivo do tibacn por conta do governo desde o dia,
em que linda e actual cirriiructn:

13 " Estabelecendo diversas di—posíçr'Scs ricerca

de imposto do reito;

ld! E—lalrelecendu dircrsas disposições ácerra
dos direitos de mora?;

'Ili.“ llt'll-ltltllilo pelos distrirtosa_contribniçâo

predial relativa no nono ciiil de lSlil:

lti.' lit-partindo peles distro-tos a contrilrutção
pes.—nal respectiva ao anna ciiil de l86l:

. .l7.' Anctorisando o governo a reformar» ad-
ministração da fazenda eonrpretien-leiido a secretaria

de estado dos negocios da («lenda, tliesouro publico
e repartições de fazenda dos di-trietos e concelhos,

e estabelecendo diversas disposições ricerca da eo-
bruoça dos imposto.—' directos.

ltenorou tambem a iniciativa das seguintes
propostas:

1.' Auctorisnndo o curso (: giro das

rnoed is.de praia até 3! de janeiro de lSGl;

2.' Anrtmisandu o governo & indeninisnr os
possuidores de bend—, que foram lesados pelo ex—dc—
Iegado da agencia tinaneial portugueza cui Pariz;

. 3.' Aurtottsaiidu a end.—sao de no! cantos de
“'N em .ÍltM'tljlÇÓt'S a lim dc prelrenrhcr a sonnna
nccesaaria para realisar « Cupra-aluno de mil L' ecltr
conto.- pria estradas vºtado por lei de 7 de junho
de 1859.

N º & -
Secretario de estudo dos nrrjoci'ax da guerra

em ltldc [ e neiro de l860.

ORDEN: IDO EXE-ÉRIZITO.

l'oblica-se ao exercito o sc,-_ºuint':

DECRETO.

llarendo sido reconduzido. por nini—i tres

noites. no logar de eoi'rrnarlor geral do estado

da India, por ilt*Ct'i'li)t'XpU-“llduttin trinta de mar-
co de |an oitocentos cincoenla e oito, pelo mi-

lll—"It'l'lti dos negocios da marinha e ultramar, o

brigadeiro graduado em marechal de campo, ris—

conde de Torres Novas: llei per bein promover
o mesmo nllieiol a Pilthdll'lllnrlt' da referida era—
ilnaçio, sem prejuízo dos briga-toiros mai.— anti.
gos. na conforundade do disposto ntt decreto
com força «de lei de dez de setembro de mil
oitocentos quarenta e seis. () presidente do ('ou-

Stªllltl de ministros, ministro e secretario 'de. os.

tado interino dos negocios da gin-fra, o tenha

assim entendido e. faca executar. I'aço. em rio-
to e—quatro de janeiro de mil oitocentos e ses.
«cola. — ltei.— Duque do Terceiro.

Por decretos de 20 do INPI proximo pas-

antigas

 

Sil—ill.

Ifrit-florir) de caçidurcr u.“ &

Tenente coroiirl, o major do regimento de

infanteria n.“ 6, José Paulino de Sá Carneiro.
Negri/rente de in nin/erra n ' ti.

Maj-.r, o major graduado do region-nto de

infaiitcria ii.' 17, João Maria lºradr-Sso da Srl-
Vctl'tl.

Regimento da iii/rinteri'n n.“ 10
Coronel, o tenente coronel do batalhão de

caça-tores n.' i. Jai—ques Filippo Nogueira Jlt—
ni0<0.

[declividade temporaria.

() coronel dr regimento de infantcria n "

lO. Manuel Joaquim Soares Lena. a tiro de
ispciar cabimento para rofornra; por hari-rsi—

-to julgado incapaz de serviço activo, pela junta
militar de saude.

l'or ilccrelo de ºf do dito mel.

Regime-Ilo de infinite/ºm » º º.

Alferes, o alferes de Ítifaiileiia, Aiiloniu

Luiz da Garoa Lobo. que regressou da iu'oiin-
cia de Angola, por ler iiltiniado :: respeetira
eoninrissno.

Regimento de i'n/rnterr'u n." 10.

Alferes, o alferes de iiifaiileiia, l'rt llnlSCri

Jlaiia de Bettencourt, que regressou da pro—

vincia do (Jahu Vento, por ter uliiinado a res-
jrectiva control.-'são.

Inneli'ri'rlurle temporaria.

() tenente graduado do regimento de. infan—
teria ir.“ 2. Carlos llttllthttt's. seni vencimento
pilo tei requerido.

Por determinação de sua magesladc eI-rei:
Regimento de cottollurra n º 3.

Connnandanin da 3." Companhia, o major
graduado do regimento da carallnrin ir." 7, Cat'-
ios Joaquim Teixeira

lr'rrIul/ia'o de. coçar/ares n " ]

Alfc'cs graduado. o alferes graduado do
batalhão de caçadores ir." 8. Cthl'ttllt) Jose (ini
lliei'nie lªerrr-ira lliiri'io, pelo reqiicicr.

[fetal/ido de caçadores n.' 2.

Capitão da G.“ compunha o capitão do
batalhão de escritores n.“ 33, Nicolau Angu-lo.

Capilz'io da 7.' companhia. o capitão do lia-
tilln'io de caçadores ir." 8, Luiz la-lio.

[luto!/rito (le caput/eres o_º zi.

Tenente Coronel, o tenente coronel do re-
i.;ititt'lito de infantciia n." tt, .lettqtlltlt Jcsétlo
.llace'rlo e tltttite.

la,.o que era rlcsrwces-aiio, preceder-iam, ('.-l—

tlltl dn red.:rç'in , algumas linhas li'aclaiilo de

indicar no goicriio, como esc.-lha muit-r neerla-

dii. a nomeação do sr, Joaquim Carlin de. quem

V., presumo, bent conhece ih libros tjddtl ta-

des, razão porque. pedra da redrcçfio esse .snf-

fingiu, e. titio que se elogia-so um homem st'ntl

ns detidos ureieciiiii'tilos; porem a nunca cs-

peradii iiiililtraçao da minha carta me fer. ver,

com p-7..ir, o despertei-ito que se apresenta.

'l'i'arlar assmr de. rim «hj.-clu- ti'in gravo ——

é di'senttsiilei'dr bt'ltt fnnlanrrnlns. enipecei' e
desagradar.

rio v. não concordava nas minhas idê's.

pri—lia roni franqueza dizer-nio, e não dar publi—

«idade a minha carta e jamais por tal modo. a

(]ltal era puramente parte o ar, e que não eu le-

reeei .ao sr. redactor . cerne ll") pulilieaçio sc

dil

  

  

  

  

   

   

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   

  

    

Capitão da ti.“ i'nzitjttlttlllzi, o capitão do bt-

l-xlli.'io de caçadores ii" li. barrio de (lastro

Daire, continuando na ('()tittltiSsão em que se.

acha.

Botel/iria de (topar/orcs n.“ 5.

Capitão da 2.' companhia, o capitão de ha.

lalliãa de caçadores n." 2, Fernando Lim. ller—

ter, pelo hari-i pedido.

Capitão da (L' companhia, o capitão do

l)ll:llllillt de caçadores ii " 2. João Pinto llarnei—

ro, pelo liaVer pedido.

[luto/lulu de copo/tores 'n º 6.

Alferes, o alferes do batalliio de caçadores

n.' 8, Nuno Leopoldo de Magalhães Infante.

pelo pedir.

[luto!/ido de caçadores n.” 8.

Capitão da 3 ' conipanliia, o capitão do llít—

trilhão de caçadores n.“ &, 'l'lnrinal. Bernardino

de Mello.

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores

n.“ 6, Jayme lt'i'edeiico Cordeiro, pelo pedir.

ltegirnrnto da i'u/iiiitvii'o ii " ].

Tt'llt'lllt'. coronel, o tenente coronel do bi-

lallrão de caçadores n.' &, José Paulino de Sri

Carneiro

Reyíiiiento de infantaria n." 2.

Major, o major do cegiiizerito de infanteria

o_º 10. lt Luiz de Mascarenhas

Regimento de i'n/urrlr'ria n.' Ei.

Major. o major do regimento de infanteria

! n.' 2, João José Barreto da França.

lleseiilpe o amigo. Se. as rninhrs l!ttll'i o

inqiiiclarein, pi-is eu não merecia, pelo facto do

ltirtl pedido provocar, um tal castigo.

lll-claro snlcuiiientcnto que. e si“ Joaquim

Carlos nada sabia da minha il.-liberacao, e. ou

«noutra que nunca o senhora—foi um voto que

li'ibnlci as qualidades e saber daqiielle earn

llieii'n, e tenho C-illS—lt'llclit que se a ntllllt'açltl

para governador civil desse iii—"trieto recaliis-e

no sr. dr, Joaquim Carl-s da Silva. os pans

llthltl'll contar uma nnctoridade dignissima.

'l'ei'uiino iltZl'Ittlri que esta carta toni-i iiin

caracter publico. t'ltl cujas crrennrstancras peço

a v. se digne fale! a inserir n'nin dos proxr

mos numeri-s do seu iniiito lilo ji-t'tltl, pelo que

lhe tirarei muito giªnt-i.

Piezo-nie ser Cvtll alla consideração.

lle v. ele. -

Joao Xavier Esteves.

“__-M_ ,

"Saretta Mariana.—"““

lllSitll'ltl curiosa. « Na clironicn de l'a-

i'iz, que publica a «Independencia belga»,

vem a seguinte curiosa historia:

(: M. X. . . . , prorincinno, de maneiras

muito commons, mas iminensnmente rico,

mandou edificar uma casa nos (Iampos-lâly-

sios, onde, no anno lindo, recebeu a alta

sociedade de l'ariz, que não e. sempre mui-

to prudente nestas cousas.

Este anno deu ainda um baile magnifi-

co, (: ultimamente devia dur outro, para

Q qual todos os convites estaram feitos.

As 9 horas estavam os salões de M. X. . . .

brilhantemente illuuiiiiados, com csplcndi-

do (zu/[ht preparado; e orchestra afin-ova

os instrumentos.... e ninguem vinha. A'

meia noite ninguem vinha. . .. A's duas da

madrugada ninguem tinha chegado.

A's tres da madrugada um lacaio de

libre chegou da parte de seu amo, e entre-

gou a M. X. . .. um subscripto tarjado de

preto. M. X. . . . abriu e leu estas palavras:

« Lembrei-vos do dia 18 de outubro de

1838. » '

M. X.. .. ficou atlerrado. Agora an—

inmcin a renda da sua casa, e dispõe—sc a

partir para a America com sua mulher e

sua fnnrflin, que não ceinpreliendc nada do

que se. passa.

Ifeyimento de infantaria n.“ 6.

Major, o major do regimento de infanterin

ii.' 5, João da Cunha l'iuto.

Regimento da iii/milano n." 8.

Tenente, o tenente do reginrenie de infan-

leria n.' 17. Antonio lenacin de titi—nino.

Regimento de infantaria n.() 9.

Alferes. o alferes do regimento de infantoria

ti." 8, Josévllatii de C'ivns, pelo requerer.

Regimento (le iii/antei'z'a n.” 10.

Brigadeiro eradna-io, o brigadeiro gr-adiia
do regimento de inlanteria o.“ IIS, Franciseo

José l'rneiia c llorla.

Major, o major do regimento de infaiiteria

ii-º 6, João illill'tª Frades—o da Silveira.

Regimento de infantaria n." ll.

Tenente coronel. o tenente coronel de re-

gimento de infanteria ii.“ 12. i'llan-rel Julio de

Carvalho.

Regimento de r'n/iurtcri'a n.” lil.

Tenente cmntiel, o torrente coronel do ie.-

eirnentn de nifauleria n.' l, Antonio Bernardino

Nogueira.

Regimento de r'rr/Zznleri'a 71.“ It').

Coronel, o'i'nt'ntlcl do regimento de infan—

lcria n' lt) Ju'qnes Filippo Nogueira .lli noso.

Itagi/muto (le z'n/irntan'u n.º lti.

Alferes. o alferes do regimento de infante.-

ria o:" li. Antonio Vieira Guimarães

Regi/imita de t'n/auteriu n." 17.

Capitão da 3.' eununrnlria, o caprino do lia-

talln'io de caçadores riº 4, Augusto Cezar da

Silva Sleeve. pelo requerer.

Capitão graduado, o capitão graduado do

regimento de iiifaiileria n.“ 8, Eusebio N.tr'eelly

l'elrerra, continuando na eunrinissão em que se

ilClil.

 

Soa mage—tarte r-I-cei. queren-lo que se nii—

lise, quanto possivel. a iii—tiiieção dos i-llit'iacs

do corpo do estado maior do exercito, e a dos

tenente.-t candidatos a este corpo, bem como.

que se approrerlem todas as occasioes de os

oeenpai' na pratica de sorrir.-,os, que não podem

deixar de ser considerados como o complemen-

to inilispensarel das suas habilitações litteraria-r

    

 

  

   

    

  

   

 

  

   

  

 

lins a que se propõe o lll—pital" nos gg i.“ e ti º

do artigo unico do si;—italo .l.“ de decreto tll'.

que tan—

lo tios como imlt'ns, qualquer que seja a sua

situação, Íiqiieiná disposição do general com-

20 «.e dezembro de Iii-lll; delerinin'i.

ruan-tante do corpo para a execução dos traha

Ilios de que elle julgue conveniente lllClI'tiill"lllS
c que sejam Cttlllpijltt't'l't com o desempenhodas

comuns,—ões de que estiverem encarregados.

Sua niagestade el-rei. manda recommend-r

aos genernes eonininndanles das divisões milita»

res, aos roinniairdantes dos corpos, e a.»— mais

ancioridades a qiieni competir-, i|tte compram e

façam cumprir o decreto de 24) de jonh» do

lSiifl; sobre serem nas provin'ias, do I“ de

março proximo futuro em diante. sul)—litiiidar

as antigas medidas lineares pelo metro, adopta-

do já em Lisboa desde o l.“ de janeiro do ear-
t'clllc tltttli).

her-laia se o seguinte:

Que o capitão ut'tl'lltilll" de carallario em

cornnnssíio activa. Augusto I'intode .lloriies Sar-

mento, que se n*llill'tt servindo na guarda nin-

nicipal de Lisboa. passou a servrr em uma outra

comuns.—“i'm do ministerio do reino

(Seguem-ric os [tempos a olfi'cíucr.)

eua confirme. —-No impedimento do chefe

interino da 1.“ direcção —t) coronel, chefe de

l.' repartigi'io da mesma direi ção.

' Francisca Í)i'om':r'o de ,llrrici'llu.

   

annie— iii creatinina?

Valle <li--Romeirn 7 de fevereiro de 1860 ——
Sr. redactor -- l'or certidões extraídas da ca-

niarn ecclesiaslica se re, que o processo instaura-

do ahi contra o padre litqntelJoaquim _lieinles.
varz'in do (Éarapinhal. esta sem ao tamento desde

21 de março de 1859, não havendo porisso des

[ttlr'ltu al,.zirni que o considere lrrro de culpa—',

tendo liaiirlo antes um despacho em que o ;:u-

rei nador do bispado n suspendeu do ministeri-

parochia', por não ter ri pureza e santi lado de

costumes devida no seu estado do sacerdote. e

continuando o dito na tre na mesma vida escan-

dalosa. agora em recompensa aparece reintregra-

do na sua cereja pela oecasiz'in de elleicoes de

deputados. por graça concedida pelo reverendo

aicipreste de Lorvão, de urina dadas talvezi-oin

o ex." prelado, não obstante o estar o mesmo

arcipreslade bem ao facto da grande eriilii'ingner.

que o dito padre tornou no domingo de ['a—chori

quando andou a tirar o folar por conta do pa—

rocho do Valle de lteiuieio. Será a sua reintro-

grnçao de moralidade e jnslija ? sua assim

que se queiram cirilisar clii'istamente usp-ivas?

() publico ilhistrado une o ('ittlllltetllt', '. sr.

redactor faça (podendo ser) as reflexões que. jul—

ear eniivenieiitcs.que eu fico inslando para que

se ae andamento ao tal processo para que o pri-

t,],ca sadia de que parte está a Verdade 8

Sou Ile 7. etc.

M ville—Jirii'-o Velho 12 de fevereiro de 1860

—Sr. redactor. —— listando ieri to o seu muito

acrretitado Competiu IIIM' Províncias de ll de

corrente com o n.“ 1869, deparei nelle com a

inserção de. uma carta,qiie pirttmilaiiiiente en

liaria dirigido a r. pelo que, pri-sumi tire a in-

felici tide. de não ser entre lido o,meii proposito

-—ut| então o amigo não se dignou cancro-dn.-

nos meus desejos e acliindn nte .-. ininlia Iem-

liranja, talvez um aborto, quiz erpol-a acrilica

pois não sei que. sentido outro lhe. possa dar, e

que nicrccuiieiito [NIS'il ter No caso contrario

e se v. tivera feita fator de bem acolher o

meu pedido, err-.linra se publicasse a minha car—

 

   

 

  

  

inl'uiit icidio.

Todos os proportitiros estarem feitos; ()

palibnlo lnrnntndo , o executor pr'ompto;

mas liiltuvn—llrc uni ajudante. () exer-utor de

Suflll-Miltlcl tinha sido avisado para se achar

um rl'liioiirille no dia lixado, porem o nr-

dern chegou muito tarde, porque cllc tinliit

nesse mesmo dia, ou no seguinte, de exer-

cer o seu oÍ'licio ent Verdun.

() executor do Metz, Íquc estava só em

'l'lriouville, foi declarar ao procurador re-

gio que não podia só cll'eclutu' a execução

de Margarida Haider.

llia-se adiar a execução, quando um

iiinnccbo de 2.“ a di) rumos, bem vestido,

e que tinha ido dn Metz n 'l'lriourillepa-

ra assistir ao terrivel espectaculo, sc aprºc-

scntou (: disse ao magistrado com muita

polidez.

« Sr., sei que nao pode ter lugar a exc-

(ziiçi'ro pela falta do executor de Saint-

Miliicl, (: venho oil'erccer os meus serviços,

como ajudante, c [Ci'ci muito pi'ascr de

tirar a justiça de embaraços. »

O magistrado olhou para o homem que

lhe fazia uma tal proposta com sui'prcm

misturada degrcpiignancie, porem acceitou

o oll'crccimento (: a execução teve lugar-.

() carrasco curioso houve-sc couro lio-

incni experiente no triste pnpclqiic teve

a corrigi-nr de .».nllicilar.

liste homem não tinha nada, nem pro-

xima nem remotamente, com a justiça, nem

('()m os seus cxccutorcs.

lira uni rimar/or em toda a força do ter-

iua. Filho de um negociante estabelecido na

capital d'um departamento do liste, commer-

cinra tambem e tinha já alguma l'ortunn.

Assistiu i'is execuções pa 'a se disti'aliii'.

A sua paixão puriestc genero de. especti cu-

lo não o :distrnhia do cuidado da sua for-

tuna. lia quatro nunes, scndojá miliona-

rio, deixou () conniicrcio, veiu :i'ririiilir para

'ariz— mandou edificar uma casa nos ('.nrn-

pos Elysios e deu bailes até que viu os lª'

salões desertos lt0:ttJlltlit) que preparam.

() magistrado de 'l'lriouville, que occu-

pziva hoje um cargo elevado, foi convidado

ao primeiro baile que mr. lt. . . . deu este

anno. .Surprê—io & vista do ('(Il'l'ªlffº cur/ow.

hesitava em e reconhecer, porem um signal

caracteristico, junto do olho esquerdo, ruin

lhe deixou diiiida.

Naturalmente contou a muitas pessoas tt

historia de Iii de outubro de liiiih'.

lista historia .espnlliou-sc na sociedade,

como as ondas concentrir-as produzidas por

urna jr.-dra lane-mia ii'iirn izriirprc. liesdc cu—

ião ninguem quiz mais iisitai' o homem de

lit de outubro.

t-l chori-sc repentinamente isolado no meio

de Pari/.. Não sabia a qui ªill'iiAElI' (“ste af-

   

 

fiislnrni'nto inexplicavel. . . o ultimo baile e

' l .a carta que rcccbeii'abriram-lhe os ninos.

:

l-Iis a revelação do uiysterio. A 18 de

outubro de l838 Í'oí guilhotiiindzi uma inu-

lhcr cui 'l'híoiirillc, cliarrinda Margarida

Binder. condemnada a morte por crime de
   
   

  

 

    

  

 

titia liiliri'a de relogios nas Estrelas-t'ai-

tltlS. -— A seguinte narração de uma visita

a fabrica de relogios de Mr. Ncwliaven,

em um dos estados do New—England. e' feita

por um dos t'orl'c—ijruiuleutes de um jornal

americano. —- « A curiosidade de examinar—

mos os trabalhos, e o processo da manufa—

ctura de um relogio, conduziu—rios ou esta—

bclecimcrito. Ao entrarmos, os nossos ouvi—

dos l'ormn atormentados com a bolha das

serras, e estrondo de duas poderosas iiiaelii-

nas de vapor, e a ínl'crncira das difl'ci'cnles.

oliicinas. A nossa ªllt't)t_'tit) foi primeiro ni-

traida ao ver os trabalhos de serrar, pelos

quaes as caixas são preparadas (: ajustadas

como por magia. l'ranchôcs informes de.

riindcira são cortados do tamanho proprio

para as frentes, lados, topos (: fundos das

caixas. Estes pedaços sao de nove scrrados

por uma serra mais fina, e cortados em

ordem a serem ajustados. () [ol/icm/o que (É

quasi sempre de mogno, pau rosa, e no—

gueira preta é. conduzido, depois de haver

sido grudado as difl'crcntes peças de que e'

formada a cafxa, para uma casa separada,

na qual se empregam n'cstc ranio de ser-

viço sete ou oito pessoas, e ali se aplaina.

(: raspa, recebendo depois seis camadas de.

verniz, e qual depois de dado, l'az assimi—

lhar essas caixas, aos moveis mais bem

acabados, e perfeitos que podem encontrar—

sc nos armazens de Londres. A rodagemií

toda cortada e aberta por meio de machi-

j uns, com grande precisão e rapidez. A dcn-

tagein das rodas, cylindros, ponteiras,car-

retos, e' tudo preparado pelo mesure expe-

rlitivo processo. As cavilhas, e todas as mais

peças pequenas do interior de um relogio

são toriicadas do metal perfeitamente bru-

to, polidas, c acabadas simultaneamente,

em quanto que as platinas, e rodas são ali-

zadas c limpas, lançando—se primeiro em

uma solução de agua forte., e lavando-sc de-

pois em agua pura. Não nos e' possível dos-

crever minuciosamente todo o processo do

fabrico de um relogio, nem omovimcnto

como que vivo dil machina; exigiria isso mais

espaço do que aquelle que podemos applicar

para este proposito. Em summa a caixa, ro-

dagcm, platinas, mostradores, peças estas

que todos juntas constituem um dos ecle-

bradoa relogios de Mr. Je'rômc, passam pe-

las mãos de não menos que cincocnta diffe-

rcntcs pessoas antes de serem acabadas. Um

homem póde pôr a trabalhar setenta e cinco

relogios em cada dia. Mr. Jérôme disse-nos

que conta aprompiar 50:000 relogios este

anno, () que estes hão de ser todos arranjo-

dos por setenta e cinco pessoas. Deverá pa-

recer talvez este nuruero demaziado grande

para ser preparado por tão limitada quanti-

dade, de operarios; mas depois de se haver

presenciado :] perfeição do machinísmo, (: a

devisão systematicn de cada ramo de traba-

llio, tiicilriienle se concebe & incrivel vclocr—

dade com que elle se effet-tua.

As machines n'estc serviço substituem a

acção pliysica (: mental, e fazem o que até

aqui só se julgava possivel que lizcsseo genio

do homem, auxiliado pelos mais aperfeiçoa—

dos instrumentos.

Esta fabrica consome normalmente as

seguintes quantidades enormes dos differen-

tes artigos empregados na nianufaclura dos

relogios: àUOdJOt) pés de madeira de pinho,

?tltlztltltl pés de folhas de mogno, ou pau-

i'osn, ?Otl toneladas de ferro para pczos,

liillztitlll libras de latão, 300 casco: de pre-

gos, |:?)th coisasde vidros, de 50 pés cada

caixa, lzõtlll gra/Jf.» de verniz, 15:0llt) arra-

teis de arame, |O;tl0(l libra—i de colla. etc.

Gostam-sc 200 delars cada nono, em parafu-

zos, cartão, azeite, etc. Opcrarios emprega-

dos 75; salarios annualincnte 30:000 dol-

lars. Relogios feitos cada dia 200, cada an-

no fiilzllilll. _

lts '.:lltl da mortalidade na Europa. —— Vé-sc

pelo Sim!/i. Report (][-[lw Íi'rg'r'stot-Cc/mra!

of England, que a Inglaterra ef () pniz mais

saudavel n'esta quarta parte do globo, por

isso que o termo medio annual dos obitos é.

pouco mais ou menos de | para “ii). lini lªt'itlt-

;.a a mortalidade annual d de I para 42; na

l'i'ussia de I para IH; na Austria de. 1 para

33; na Russia del para 28. O termo medio

da duração da vida na Inglaterra ci de di

anno-i, c na ltnssia e' menos de 27 armas.

Destruição de iiliiiiiaas.——l.ó-se em um

jornal da 'Isco fill, que o conde de 'l'i'aqucir

tem nos ultimos annos dado ("ima boa rc-

compcusa aos rapazes da vizinhança, pela des—

truição d'cstcs devadadorcs insectos, duran—

te os niczcs de abril (: maio.—Neste perio—

do cada ubelln'ro anda em cota de sitio para

fazer ninho, e não havendo cuidado, tor-

nam—se a origem de milhares. Devido talvez,

segundo se crê, :$ pouca ehuralc neve no pais-

sado inverno, estas crcatuz'as iiicuiumodasiir-

rain cxtrnoi'díiiariamente numerosas u'csta

estação, segundo se vê da nota seguinte.——

Os rapazes, em numero de cincocntn, pouco

mais ou menos, foram convidados por 5. s.ª

a apresentar-sc com as suas caçadas todos

os snbbardos de tarde, onde seriam contados

pelo jardineiro (* pagosa um tanto por dii-

r.in. A 26 de abril ("riram entregues 7iiii

duties; a 3 de maio ll-l (Junias; a lll de

maio de 59 lj.? duzias. (: a l? de maio (H:)

lj“! duzias; perfazendo um total incrível de

l8z87€ ninhos de aliclhôcs em quatro sema—

na». e n'uuia só par-ichia. llevc presumir—sn

que, se a estes se permittisse o multiplica-

rem, pour—os frnctos () mel escapariain e

muitas iiilllias cin rultn.

r basear ta e rir trisqniada. » (no Agn—

píto): l". (;*. achara-sc pela hora e meia da

noite dentro da rªnma, n'iiinn agon-l'urtada

da baixa, enrique. habita. Não doi-nda, e :ipzi- .

gr,-ara zi luz/., para que a sua irnzigçinziean so. (it,"—

i'iipiizasc lti'id de i'mnlxcr iiiii diã'licil jr tl)li"—

inn pecuniai-Io, que il.-c apresentara ao Cá-



pirito a recente viu'vcz da algil rira.

l'”. (1. in desiatir do seu inutil meditar

seutindojú nas palpi braq o dôdo morno de

Morphdn, quando tiu pela jauclla que deita

para o trlhado, um homem de longas barbas

tratando de abrir a vidraça. F. G. sentou—se

na cama.

A v'dtaça abriu—se., o ladrão eutron pé

ante pé e dirigiu-se. :') commoda para comer-ar

por ahi a colheita. |". ii. desceu mansamente

da cama, pegou u'uma ptslttld, que costuma

ter a cabeceira, e caliindo d'um polo Sobreo

ladrão, agarra-o pelo pescoço, (: far.—lhe sen—

tir na cara o cano da arma, dizendo-lhe:

--— Nem uma palavra, senao. . .. ,

O ladrão ficou estatico.

lª. G. acendeu a luz, e apontando a pisto-

la nos peitos da extranha vizita:

—— (Tem que então o amigo viu'lta bus 'ar

dinheiro?

—— Ub! senhor, perdao.

——— Mariola, quanto traz alu ?

—— Quanto trago“! !

— Sim, que dinheiro traz você ?

—— Eu, !;Cltllol', tenho apenas- IISiSÍ).

—— Ponha-ov» alii em ('itlt'd da enmmoda.

() ladrão despejou as algibeiras e Sobre o

lugar indicado depositou aquella quantia.

——Agora pode retirar-se, diz lª'. G.

() ladrao ia a subir pela janella.

Nada, saia pela porta, e por este preço ve—

nha sempre pela janella, que badu retirar—se

pela escada.

F, C. foi alumiarao ladrão,:tté () segun-

do lance, recommendando-ihr, que não e' -

hisse: (: deitou—se mais soeegadameute do que

se havia levantado.

___—M.-

“ ' ' 'lllW liliEMMA lltlSJ n L-
em um lil-: 16

[lim—io roatrm annnnrio pondo a cnnrnrsn

por (it) dias a contar de. 16 do corrente. perante

o governador tivd de Cªstello Branco a cadena

de uniao piimmo de I'roctlça a telha; e p ran-

te os cotmitinarios dos estudoa re—pectitos as de

cgnnl disciplina -— de Barrancos. Onuiqur. Sant'Anna

detiambas, Santa Cruz. e Santa Barbara de Pad'oe—

no district“ de Beja; .lrznl'rei. Vallões (: Villa tio-

va no de Braga: Taveiro. Oliveira do [lo—pital, e

Pereira. no de tioivnhrn; Jerumenha, no uti-Eveni-

Cutivrltos o S. Gino. no da Guarda; l'ntaias e

Alvorge, no de [Kirin: Alcorltelr, Alrneulte, Lau;

ro, Monte Redondo, Saravem, S. Bartholonu-u da

Charneca, e Sines, no do Llhltlta, Niza no de Par-

tategrc; lugar do assento. Lixa, Vattungo. e S.

Thomé de Nrgrellos, no do Porto, Covas Gondar

e Santa Marta, no de Vianna; Avellta, Fonte.—, S

Vicente da Chã, Vendas e Villa da Ponte no de

Villa lieal; (: Ervedoza, Carai de Vidona e San

leite, no de Vizcu.

tion nara or: 17.

Jornal do Conama-cm. ernstna () sr. mini.—tro

das obras publicas, pelo seu procedimento cum

referencia a questão do monumenta, que se pirlrtt

de erigir na capital ao sr. duque de Bragança,

adjudicando & sua eunsnurçãu a um artista catt'an

Gªllº»

Portague; faltando do governo escreve o se-

guiate:

«O espirito de indolencia do governo estai-se

revelando nas listas de chapa que impõe a sua

Iltªlºlitt na camara elcctiva.

() exrlusivismo chegou ao pontode rrpellilcm

da comnussão de obras poliliras o minuano, que

utti-nmtnent-c griiu aquella pasta iE-le mon-dimrn

to, alem de anti-politico. e pouco delicado]; de-

nuncia as tendencias acaulunlas da sita-ção.

Por outro lado, não lltt t't'ttltttt5—fttl para a qual

não empunem os srs. Jo.—e Estcvão e Sampaio;

sendo minto |tnt'tt notar que cale u'tuno.qur aenha'

de dar provas da sua indeprndenriu e integridade

de curador, rasgando () diploma de deputado para

aerettar uma latin no orçamento do rstadn. [me

escolhido pelo governo para a comunismo de fa

zenda.

Que garantias de imparcialidiule pode dar qttt'ltt

tendeu mi.—cravrtnrnte a lei).—«Irirnrra e o voto?

Com que dignidade. e isenção nao discutirá «'.—tr

ttnnemeuto da patria as medidas que apresentar o

mini-tro dt fazenda :!

[Nuria contem uma portaria solve recruta-

mento. que vai inserta na secção e' tltpt'lt'ttlt'; dc-

cre'tos — exonerando do Io,:ar dr pleatdttttlt' da re-

lacao do I'or1o o sr. Antotro Dias de. (llivcit'I:

dd oilirio de Carci-reito da mesma »rlq'iinJoao Ba—

tista de Freitas; lt'ttnsbtitult) " harliarel Mano!

(a Vasconcellos Guedes de (intº—alto. delegado do

procurador feitio na coroar-ca de. Moimenta tl) itu-|—

M. para identico lugar na 2." Vara no Porto, e

de.—te mesmo logarpura " de lilmturttizt, 0 ha lwe

Antonio Pinto Canto.—o da Guina; annnncio do pa-

gamento do me: de ]ntll'ilo tis sepultura ulisses-

arcliivo triblar, consrrvatorio real de la.—boa, es—

cnta ntedicu-rimrgira de Lisboa. csrola do «veri—

to. escola pai)-terhzd-a. rola-gio mijtar. llolictãt de

Lisboa, mozcu de Lisboa, estaçoes vivia de t'avemla,

Ivcen de Lisboa, pl'ºft'b'tªttu'a do lllslrÍCXO'tle Intro»,

cistztneo (: ialulca do talmro, fabrica da polvora. ul"-

ciacc cin coa-uma». dito-' emdr.—punibilidade, hos—

pital da marinha. obsrrvaturto, guarda dos ar.

riu-ires.

Opinião Iallando das sessões camaravxas nota

que os- srs. deputados eonipu'cçnm na camara ilo-

ras depois da indicado pelo teamo-nto, ai:-crescen-

tan-ta— que. tal desleixo e ttlll tttau p'emiuio para

o pai?. (Zi-usura tamtnm que o sr. l?. l ;ne acumu-

tr com as tunrções da carnal,-u a—Ido outras t'uttt

missoes.

Jornal do Commcrcio fallan'o do orçamento

do estudo que. acaba de ser apresentado à cantora

prlo ministro rmprrtivn, aguarda aprecia! o mais

taldc; e. fazendo vrr que com elle >e pt'npic 0 an-

gmento dos impostos. leintno aos sw. dl'ptll-ldm

a "'-s'ionrnliitid'ade que lhe cabe. em fonte de taen

tit cumstancias.

I'm-lugar: alludynlo ao orçamento do_ esta ln

apuwn avlo na ('atllªttt pelo sr. (ittaãtl It h-tro, diz

v—que rtlr (& o salrulrrm da entre nação.

firm/o, jornal de Vaca, nota as graves com

pl cnc—(”wa que Rif't'tíltlt a arlttude da Europa, efa'l.

ver a pr.-habilidade de novo rompimento naltalta.

em.“ um ar: 18.

Nardo l'aliando das proper—tas linaneeiras do

:(H'ctlto: lll'l. —— que entre. ellas e de rreonlm'ida

urgencia a que tll'l. respeito zi r_c tui-rão das de'u

cria.-.— nos vencimento—' dos .sentdn—res do ralado,

l'urlngucz faltando da dorm.—são dada ao pre-

sidente da relaçao do Porto diz o seguinte:

« Ao mesmo tempo o governo, pur peça de

coitado, apris nta hoje no Dlltttt) de Li—boa Uli"-

rtrto de dutos.—itu para o e—r. Dia.—; de (ttivrlra, de

presidente da relação do I'oito () lll tit—term rs-

tatu no sendiretto dando esta (unit.—sao. Mas adi

unidade do ministro o a rir.—penaliimiado do func.

ei,-nuam) dt'ltttllitlt), deitam lavar u gourno a não

dar .! (Iratim—ão ao >r i) as de ()lrveir-n por mude—

ereto de uma redacção tz'.o surdo—**. Se o .»r. Dil-

“de Oliveira pratiron algum [..en. digno dr ren—u-

.ia, o ministro deveria ter atirando la.—"0 no derre—

lu, Se não hunt-' ri.—no pa ti i—r-o, (: home aprnaª

(lillil questão política para tal demi—'são «& fora de

duvida que a tlclic.nc.,a e n< um.—' tlevmlnlrvar o

nr. Mantras Feirão a louvar no dcl'lito da dcnns.

sã- do .". Dias de () ivt'tl' , o— ht'tt'lrtts d ste in-

tritiaentc "taxi—lindu dor;-rue & «mami—sao da pzeJ

—tdrt.cm da nlarão do Porto, »

Con nua nr: 19.

[ici r (intro lutando das . repostas tinanceiras

do tttlttol gal» neto, e do atlante-ln de ittt'thslu—

que ul'as pt'upt'tcttt, fa'l. tet a.tueunvrnt-n-ta (letal

'ro'dida, pot ;s o que nas titt'lltbslíll c as'euu que

sº. acha o emo. .» "diutvio (: o ron merce. e'n.

' uma barhnrnladr iuainlitl onu-.|“ mai—' o tmn. Ar-

rresrenta -— uu'/.rndo: «: inst.—tir t'lll rvtorquirao po

un 0 produrt—u do seu alto!“, que já lhe nao Built"

a. para faz: r face. a vinci-oras e de—prid rios. e

tttttttorttlid-tllt' inltulit-i, ao lado da qual .um a re-

voluçao, util" soletnnr dos npprm ido.—s, que por tu.

duv m- motos comem evitar.

W'
W
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SECÇÃO DE NilflillfiS.

.lmata grrai. _*v'eritiron-se no dia |E) cm

todos na circulo»; do district!) ;! eleição de

prmuradores :'4 Junta geral. sondo eleitos:

Por Aveiro o sr. ('.-.mimiro Barreto FCF-

raz Sacheti.

Por Águeda () sr. João lifbriro da Rir/.a

Magalhaes.

l'or Albergaria e Sever o sr. Antonio

Ferreira Souto e Silva.

l'or iºl-,tarrepi () sr, Domingos Manoel

listevâo lºiros.

Por llhavo e Vagos o sr. Sebastião de

(:arvailm e Uma.

l'or (“zlivcira de Azemeis e Cainbra os srs.

Jose Maria de la'un-s Almeida Valente, e

Joaquim Manuel 'favarea.

Por ()var, o sr. Joao do ('.-astro Corte-

Real.

lim Arouca 'não se verificou a eleição

por não terem concorrido na eleitores do

Concelho de Paiva.

Por Anuadia e pela Feira não sabemos

ainda quem foram os eleitos.

Sociedadeagricola—Na sexta feira reu

uiu no governo civtl a Sociedade agrícola do

distrielo, a lim de deliberar se. se devia ou

não Comprar um eavallo de raça hespanbola

para com () d'Alter que ahi esta, e oanglo--

normando que se espera, poder montar-eae. a

caudelaria, para que o governo contribuiu

com a verba de lz-iililSlltlt) rs. A assemblea

deliberou que se fizesse a compra, auetori-

sando um dos aorios a elfeelual-a.

Deliberou mansa Sociedade que por ea-

da egun que entrosae ua eaudelaria se le-

vosso [3200 rs., em-arregaudo outro socio

de dirigir este estabelecimento.

RESPOSitl. —— A' materia das correspon-

dencias do ar. Xavier êste—"es, de Monte-

Moro Velho, respondemos, Ctltt(:t)t'tlttlttlt) com

s. s." em que o sr. Joaquim Carlos da Silva,

é um cavalheiro digno de ser governador

civil, não só aqui ruas em oulroqualquer dis-

tricto. 'fem iutelligencia. probidade, (: recti-

dao e bom senso, e está por isso no caso de

ser aproveitada para o serviço publico.

Ílitiltt. — Deve ter hoje lugar a procissão

assim denominada. A veneravel ordem ter—

reira, segundo nos («iii.—ita, empenha-se em

fazer observar um religiozo respeito n'estc

prestito penitenciario. Deve haver sermão á

noute, depois de recolhida :: pl'ut'iShât).

fltllitt. -— Tem havido Lauspercue na fre-

guezja da Vera firm. u'estes tres ultimos dinª.

havendo em todos elles- sermão de tarde, que

foram dezempruhados, o primeiro pelo sr—

lª'eliciuuo, () segundo pelo sr. Soares e o ter.

t't.'lt'n pelo :.t'. %nmou,

l'!i,',,":tiilt5lll.0.-—Vai cllizcluar—se o pagamen-

tº dos 2003 rs. que o governo devia a rama-

ra desta cidade, provenientes da arêa que se

cxtrabiu do largo Municipal para as obra—; do

l_vceu. A ordem ja chegou e a entrada da—

qnella rifra no cofre do municipio deve ell'e—

etuar-se hoje mesmo.

lft"t':tfi€ítli rttlo. —-— lim obm-rvaucia da

lei foram aflixadas no domingo as llSlÃH doc.

eleitores «: elegíveis dtf'tlt? rom-ellio. Quem se

achar lendo no; seus direitos deve reclamar

até o dia 28 do corrente.

' diluição. ——-— (ilumiamos a atteurao de

quem compete parao estado em que se az,—ba

a Írcguezía do (Jadaval »—- omle a segurança,

pelo que nos dur. um nosso correspondente

d'alli, e' negativa.

Missa fillllll't'.. —— QS prtqirietarios e. tua—

is empregados tanto da redacção, como

d'administracao e tvvpographia do Counnercio

do Porto, foram todos no sabado assistir a

uma missa de frota/'em, que mandaram re-

lebrar para suilragar a alma do sr. Sizenan-

do, correspondente que fora d'aque'lejox n «l.

“Mari.—Deu no sabado a sua ultima rcei—

ta no theatre portuense. Foram repetidos ()

aplauzos que em todas ellas recebeu da as—

semblea. Diz-se que iria no domingo para

tloiinbra, devendo reprczentar ali na segun-

da feira.
:

 

SECÇÃO ESTRANGEIRA.

INGLATERRA. —- Fai snlunv—ttido á aprmaçãoda

Cªllttttn, além do [*:tt'lvldu dt) t'ttltlllt'flrto, () c-t'çil

ttlt'ul-u geral do O'sltttltl. E' cah-n ado o «trticit eo.

235 mi Iters de frio-ns, pira lujo prot-nrltlllteuto.

o mini tro ie.—prum) primo?. o atuou.-nto de tl tho-

toe. a disco.—silo —olirr e—t—s dºta pontos mportau

tes ('ntt-rçutt no dia 17.

Ros—rl tlrrlttt'ou em pa-lamrnm que a Rin—“sia

não tinha alada re—pnodulo, a“.-Ine :t's' "THIN-Slim“,

que, lhe. foram feita— acerca da que nio ililltitll-I.

Continuam as intruwtlacors no |).tll.lllt"t|ltt.

Normandy em ses ão de 9. ItttttuttCtOtl uma inter

pellacao. para pedir ao ,:ovriuo a ature—rntaçio da

eurresp-uteneia. que se refere ti recepção otlirtat

de Iltumrumpagui.

Na caurara dos commnnv Filma-fall )rrgunton

() qu-- havia l'ttl'ttltlu ent-e a França e inglaterra

obra a qurstão dl (Mia.-, ltossel it:—pondera qu-

nad» luma ajustado sobre r—tr ti.—sumiu.».

Segnalo not—tias da Illdttt os cliius' tr Clara

de lort'ti a l' kh e a embo'adura du- l'rt-ho, onde

se acham rotundos eem nul minado— unit.-ro—

Us tu,;lt'la's pri-param se para Orla euiinpaulta

com dub,:rnria.

FRANÇA. -— Na .nofa dirieila a l'ersiany por

'fhnuieuil, sobre as prepo—tas de lo.:late ra, pava

& solução da qu-su'io Italiana, vil-ae a re—elva

que o mini—tro iv anne-1. fal. quanto a evaruoçim .la-

It'upitºn da ltnni :, tllLt'tttlt) que 818" data ta! ps.:).

quamto tu'lo ;) naar a segurança da Santi Se tm

mais na rel-'lida nota que a rvaroayao da l.-»tu

 

hardia se veiitie..|ia ('unfnt'tttt: o (tr-ordu 'til-5,11."

ites ,,, i"ltt't.lh,

tTttlA. — & unirem e alto clero em i-una

d pv 5 da publicação da liar-vira pria ipatnmd-

rm “_“" solemn; n|.tnifi:.stac.'r's em alho-ao ut)

hun-mo p vititlit't!_

lim ºii do mel pit—“vario recebeu 5 St'nltd'dc

l

l

de Lnnlrrs um pri testo d'a .lusão e ze peit d u a'—

de ºtti'ltl pessoa.—.

lim Roma, depois que. o co-nnanlante da di—

vi—ão fnailrru tomou a din-crito di [:ulu'ti res—tt

ram as tuuul'rstaçõ-s popularn». As tropa— fance

za.— rstau .wmpue em movnneuta m-nvo.

Nr.—- Marcas e Umbria ("bltlilitltt a agil-ção:

as,—ini ('tttlit) em 'N'apates na prrnnatnus militam-v.

rommuandn a atribuiu-n. se a rxt. ultima puleJl'l-t

nlêvs dr tutrr'tr nos celtt'lus' de. li-nnn.

Us ieri-in de nova evp'osao ai italia contr.

nuam.

i) pi-vnoote pro-e-mz wo thgotmgõ-W activa—

'na) o uneriio do iiupe-a-Ior .soh e .. que.—“tao da

aourw ito. (l'-Ithlnttlitt'! Nigta, amigo prurido dr

Cavour (: o cururu-';: nlo d'rxii flu—na- junto il ('(H'

ie dis 'in-Iberian", para o que ldia prum—utlatin-ul"

Iltvlnt'dllt'.

Pro,:fi-l-iu os [impar.-tivos militares na Sai—

denlm t)» Clitttl'ltlítll "' do— d ft'ocentrs tttt'ptiS

uerrln-iam ordem le fal.-'tem cult.“ rm t'v'ict-io

du lu,;ea e. pag.—riu— u:i7itaru-5 no sem ruimrntwl

to i).)aª-Il que thª-tm me pvom-de ua Sunix-ulla, rm

V;.olvs nao e tornar o iumnueato () :mrtnu

dupltra os ?i'llS ptlªtudtalttn—t unlitavrs. tn bli—ando

.u- a.—. unavdn mimi ltbtll'S. A ett/.e thlttinl'd't-tl rou-

li-tit'. () tri pa—sou ttfttsla a variou' lrgnr-rtos;

novu—' li.liutlltõ“5 5a oi,,aniaaa-. Nas Aluizzos

elton—>e líi tllll guarda—' municipaew.

AUSTRIA —- to," fan.» de dm da. A An.-tria lcpel

lin ih tltrvlttthlllh da Franca e luiz'ntelta. its—im o

eonli :u-i uttt d «sparlm de lieu-tio. um «“ to não

dou a sua prumcs-it vc nao :ntrnir.

Na lion,-tia nªto melhora a *'i'-l.tt"ãlt. No "IP:.—

tro em Pe.—th relnttlezt unia tltaitlicnl çan, que o-

hit,:utt a força armada a inzervlr, a tira de se por

enltt'u ao Inu—ulla)

Noticias de Yiauni declaram, que em pre—'rnça

do e—tado as.-'tivnnlor da provincia vrarzint». o

impeia'nr, depois de trr presidido a um rªi-melho

de n ini ["tl'i. ordenou a su—prnwio da lPtlIlefto -to

exerctto au—triacn. "'.-quelle.— rstado-i. () ;_enrr-il

Ilma—e, sn;;iilnlo allirlttavu as roru—spowtemun d.-

Viºlllld, vae .srr Mih—titanic; ;n'lo general Brno-ich“.

na quilil-de de. major ;.rnºral dn rxt-reito. iªi—lil

ir,—'oluçílo do imperador paricr t'ªlt'lth-St! o wii—-

fim-r. ou agradar aos ltuigan-s, u'oade (: natural

aquatic ultima.

ESPANHA. -— 'l'c nio Marim re—p vnllid» o general

lin-s'panhul =| deputaçzio malrnqttiua pa Suit a enviar

para Madrid u general Ustt-ni'l. com despachos l'e-

cltild(h'.

Srenodo um desparho trlegiapllieo do thnur

da guerra, o imperator de. .tlaªroeos rrardve—sr

a ronvilar n exu-reito da l'l nha a estipulaãt dt

pa'l. Uma e-untuis :'io encarregada por ?vlulevA'iba—

«* aloca-otro ao Comutandauto em rh,—tc do ex.-..

rio, pedindo—lhe cvpli'arórs =ol,re as runtime-,

detmvo dm quaes rtle tlll'Ttil cooulutr a IMZ.

(Filmar-l r spon—leu que turs ron tiro.-:- :o pa tram

—e| “';.“tt'odin por >*, lll.

Em Madrll no annnneiir se ('.—te sttrcesvo,

houve CtHhclltu de “noutros. S bre as .suu .tuti-

lh'l'itçõcs mula uspirtua ainda; e de (pi-;rrr porem

que o govmno madrtlenas se não «le,—vie dos pim—

cipios paritiros, nina vw. que honroso—_

A populaçao de 'l'vlnau m 'sltutl sinto-titia nc-

los liespanh n'ª, :) tl'tttttt —au tava mais eu no llltt'l'-

ladorrs, que conta tt opressores. 'l'al era o cat.-lo

amueturo d-i rida—ir. t)» soldnloe he.—pintura ln -s

tratam aos habitantes do Tui-tan o seu genio hos-

puateiro, Cltt'gondo a de.—triluur p--r luau-ns. mn-

llierrs u Htt'tttttus, que rtircmtrnvaui lu tando «um

a l'u-inv, da surraçao. atraindo n—suu a amzade

d'atptrtlrs' puto—', como se fora de moto» auuos.

As ultimas noli its dc ll'z—u-nttlta dã" chegado

a Madrid o general U—tatiz entu os“, de.—p cltns do

('Otttmttudtlttlc em riu-la do Men-ito d'M'nra. "vn

vu t'tu seguida ruim-Ibo de mim.—tos a que preu

dia a rainha. Do riu-uitado nada por ut'u respira

Ustariz dnviu reg e so' a'nlu a dots dias

Em quanto senao decut rrni os ponto—' t dos da

que—tito. cuulmttam as oprrrçi'r'u um tires. () Dnit

ucl tnatldru fazer retontiecunrntm ii: inutilitltltth du

ti | ll"

_ "crina DE uma.“

CORRESPOMENCM PARTICULAR DO “ANEXO DAS PROVÍNCÍAS

Li.—lina lil de fevereiro.
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() :sr. ministro (la fazenda como havia pro-

mcttido aprelzcritou ((for-tivauwute o relatorio

indicativo do estado actual da fazenda pub ira.

e com isto os seus projectos financeiros. () au-

gmcntn dos tributos Íigura cuumjzi era tl'e—pc-

rar nos; seu—. desígnios. lí' elevada a dr.-cima iu-

rlustrial e. predial , e no IE) por cento para av

eatradas, subirão a E'U por cento.

Alem disto teremos tambem contribuição

pessoal em sulhtittticfm da de errado.—; e co-

valgaduras. E' em sum na u na t'u'rentc de. pr.)-

p—rtu—i, cujo rezumo já ..hi deve ser conheci-ln"

l-Zulrc ill-lili as propostas figura uma, que nao

pouso deixar (l'applaudir, e que pr.-Zuma serti

unanimemente ªpprova la peli camara, pela

jllal'lçil que encerra, e pelos lx-uclirio—e, que

vira produzir; e' e la a que tende a :tlliviar os

servidores do calado, que na) vencerem mai-;

de 300:t)UU reis, do pagamento de (lr—rimas. e

U(I(ii('t'ii)llili'5 reaper-tivos. E' uma medida ur-

:eutisdma e dba muito reclamada pon bom

senso e opinião publica. Ila ahi eiupregaxlm.

que não chegando a ter l()0:000 rei:; de orde-

nado, e sem pruvcuto algum maia, cstãosubjci-

(. :,- ao pagamento de tlccima e mais imp—mtos.

Íirzuulo as.—im tão reduzidos os seus salario—;

que nem se quer lhe chegam para alimentar os

dias da triate vida. E' pois de im-oute-vtavel

uiilidade a tuedida, e ainda mais. se ella com-

prclu-ndesae a todos, e nem só foswm contem-

pladoa os de fazenda, ou que percebem pelo

tlwsouro, Íieaudo os outros ex'clui-Ios (ln bene

Íieio e continuando a suateotar-se de mizeria

(: amargas privações.

Na sexta-fera houve jantar no parto eiul

obchnio (lo principe britanico, de quem já

fallamns. Assistiram os membros da legaçau bri-

tzmica e outra—: mais pessoas da côrte.

Mais uma gentileza da ladrao-ira. No dia

H) do corrente foi assaltado um viajante por

dois homens armados; aqueíle tlt'lfi'tt'lêtt-st' fa—

zendu fogo a que estes correspomleram, [iran-

do ferido um dos agressores, c () agredido com

o seu vestuario varadn por uma valia-. lini-un-

truram se na estrada algumas llliillt'llíls' de san-

gue. Us faeciuoras não [iu-am por ora descu—

bertos. '

Na quarta-feira vci'itirouse a eeremonia

com relação a nova eorvcta a vapor, que deve

construir-se no arsenal de marinha. Foi o sr.

l). IN-dro V, e o sr. infante |). Lutz bater o

primeiro prego. E'-rei pol. () nomi: de Sá da

Bum/eira ao barco recemromcendo.

Na quintal ira tmuou assento na eaumra

elel-tiva o sr. ctmsclheiru Antonín li. 0. Lopes

lil'aucu, depois de ter—prestadojuranu-ntu.

Na quarta feira houve no paço a primeira

audiencia (lada pelo rei ou plenipntcneiatio do

imperador dos from-eles, aasirdindo a esta su-

lr-mnida'le todos os altos: pernonagcna, que cus-

tumam ser vomidadns a estes acto.—:.

No dia I'i hmm-jantar (lado pelo sr. iu-

faute 1). Luiz a bordo da corvctzt Barilla/mom

Dias em rduequio uln principe britanico. Muir;-

tiram muit-ts comuns.

No imçt houve cortejo por v.cr dia em que '

('nmplrtava l'i anno-.“ a ar.“ infanta l). Antonia-

Na cantar.! bªre lll-ti'lil v -t :u xr -» pro-ter!.)

de i'm-povo :iuziísruf-o de» tin'ouocnj.» conteudo

e pela forma que »c segue.

« Senhor: , -- .X « ain-ira do.» parrunnviu com

a devi—la ::ttcneinzi o diwnrao que tin alto do

tliruuu vo :a integrando a:..- dignou proferir ua

ocarina real da abertura dar. cc'lrtcs geracs fla

"muurclti't portugueza (“tt-ii cxrruiri-t ligula—.
 

 

humanas.; Avulxummt—— Kanno na Venta—tim I..

« &
liv.» leve t'tll'm o seu comer n', c ]n:' cria :;I-l"ltt-

nc accasião vem hoje prenªtal“ a vim- a longe:—ladi—

mais um fiel textcm'mbo de cor-.lid dali.-ací“),

e respeitosa homenagem.

Sendo a tranquilliilatlc publica uma da.-;

principales bar—es e con lições da prmprrida'lc

nacional a camara recebeu com a maior Melia“-

façau o annunein, que voa.—a lllitS-Wiittit' .sc di

gnuu tiver-lhe, de que a Hl'xlt'tlt e ancrgn publi-

cn tinham sido mantidm em lmltt o reino e pro—

t'lltt'l.n' ultramarinas.

.t e.,mtiunacão dan now—'as l) m». reine—"L“; de ,

ami/ade t'lltu todas“ as potencia". olhada-, da eu-

roa de Portugal. que ViY—S'l magraturle ae (li,;urttt

partir ipar no seu discurso, comorrendo para

n eiuuplemcnto da ordem e c:;labilidadc pubÍi-

ca, causou igualmente ti (atuar: a mai,“

plcla satisfaçao.

A camara muito se t'ntnpt'az com a tran-

municaçn-r que vossa thiago—tude :it' digitou fa

Afrºdite, de que, accerlendn ao e unitc, que ao

Seu governo dirigiram, os governo-«' do impera-

dor «lo.». franca-Acs, e do imperador de Au .tt'ia,

uomcaia (lois plrnipotcnriarios ao cougreoao de

Pari/, :| Íim de tnmircm parte em vpta-mpirr

deliberações ricerca da purificação da italia

mimi representantes (lc, uma p::tcueia que tivera

voto no t'ttllgt't'S'itt de Vienna.

Ente acontecimento devi-lu

catcguria da nação portugucza, & mais um se

guru e valioso penhor das b-m relaefw, que

existem entre o governo de. “th;! magnata ir, e

() das priucipacs na:-ões da Europa, c do H'I'tlit-

(leit'u etnptttlltu que t'ttlt'c [mins cai—tc, tie man-

ter a paz. e. Lrauquidi lado de todo:. os catadora"

O governo de vºssa magestade, comido-

randu n dcscuvidvimento das obras de viação

publica em todo o reino como um dos meios

mais cliicazes para promover a pr-uzperialade

do paia, lia—de, u'esse intuito, apresenta: ancor-

po lrgi—dattvu os contrarlos que celebram para

il rnrtslt'ttcçfnt tlu ca ittlm (lc ft't't'n', .*;t'ttnlr) ()

primeiro, relativo ás linhas do norte eda fron—

teira de "espanha, proximo a Badajoz, e use

gundo para () prulongauwnto do cainiulm de.

ferro do sul até Evora (: "CJR; e bem assim ou.

UU contracto para a construcção de seiscentos

noventa e tres kilometros de estradaa em dif-

ferentes dintriclns do reino.

A camara póde cmiliadauu—ute, e com o

maior rc—epcitn, assegurar & vmsa mogi-static,

que, pela sua parte, pre—tard ;iqttellcs impor-

tante.—i objectos & ultcuçào que elle—; reclamam.

A camara, certa de que opportuuamente

lhe será apresentado pelo miniaterio da fazenda

o orçamento da despeza e receita geral do es—

tado, e varias propostas tendentes a melhorar

a situação da fazenda publica, alliança tambem

a vos—a mageatade, que sobre tim valinsoa—isum-

plo, de que depende o augmentu do rim.—.o

rreditu e o futuro do paiz, lia-de, com muita

partivol.-nidade, empregar toda a sua altcnçaoe

reflectido estudo.

A camara por igual maneira examinará

se du uso que () gnn-run de vos-ia urigcstade

fev. das auctorisaçõcs. que legalmente lhe (hmm

concedidas, para elfeetuar algumas rcfurmnse

mcllmrauu'nlos de serviçm publico.—', resultam

(na salutares ell'eilos que ella tanto teve em vi.-.ta

nas; concedidas aurtnrisações.

lªiua'nu-ntc, senhor, a camara procurará

satisfazer, na parte que lhe toca. a honrou: t'ntl-

fiança que Vossa tllagt'Slutic se digna nianilirotar

no zelo e patriotismo do corpo legls'lativo, oe—

cupandn <p das proposta.—'., que. pelos ministro.;

dos tiivcixav repartições lhe hão de ser apt-e

:;entalas' sobre varias medidas economicas (: ad-

miniutrativas reclamadas pela urgente neces—

hitlittlt! do :wviçn publico, (: n'estes iutet'esªvau-

tvs e Villitrltti, asaumptoa eulprcgará a Sullit'i-

tude que a ana importancia acunsciba.

» (Lunara doº pares, em ll de fevereiro de

1860. — Yiscomle de I.:ilmrilu, vire-presbicute

—-Jnaqui.n Antonio (“Aguiar -—— Viaconle de

Algf'S.» ..

A to ni—slod'oln'as publicas continua com

seu ex.-ame sobre () contracto Salamanca.

No orçamento do estado apra-acatado pelo

sr. ministro da fala-mln, ve se que a tlexipc—a é

muito superior ii receita mesmo ordinaria, pois

que ao pa,—o que. esta é de. ll:ilHª1:õHU_Çíl lti r$.

aquella & de li:022:3755807. () pobre e «les-

baratado pai/. é o que tem de pagar tudo isto

zi custa de amargas privações.

Em emiliu'midade com a reve'açãu que eu

tinha feito sobre a deliberação tomada em cun-

sellm de mini.—tros, verificou se a (iL'lllibhiU do

pre—«idcnte da relação do l'urtu. " ar. Dias de.

(.)liveira, (“Hj-) lugar se diz voe ser xubatituizlo

pelo raiº. Bento Cardoso (lortc ltcnl.

A (pu-stilo da moeda falsa vae produ/indo

consequencia—' extraordiuarias, e pode ainda

produzir mais.() Agapito protesta smtentaro

assuml to em (plc.—aim nm; lrilnmacs. para onde

e chamado () (lia (lcsla contenda ha de her

interesmmtc.

lºalleceu () marechal de ('nlltpt) Florencio

José da Silv-'t. ('.urre queo logarvae ser dado

ao sr. (“nude (le Mello.

SECÇÃ ilAlllTlllÁ.
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“
[ta.—"ea I-'.'nr rl' trn'iro, mestre .t. 1. Diniz, do Porto em

di." cªm lauro

limeira (tl/m hr". mestre L

diz-s eum rtur-mutltcmlas.

Saidas em 18.

mestre F. de Mattos,

dos S. Ló, do Porto em Z”

Maysa Fior rl'trrrÍl-g,

um:) sal

ttíate Iam Ir./:.ínx, mestre A. J. Rodrigues, para Caminha

cutu hill.

para o Porto

Saidas em 19.

Itizite Yom/ur du Yung“, mestre-.t. M. Longo, para e Porto

com sal.

Itian- No:-u Uniªo, mestre .t.

sul. _

lliatr' Fri/ir, tnrstreJ Nunec, para o Porto com sal.

Itaara V/rtoría, mestri- L. da Silva, para o Porto «nim sal.

Rama Marmo, '.ut'w'lre L Henriques. paia " Porto com sal.

ltaswi. lª.-'m- t/u l'mlu, mes re J C. de Barros, para Lisboa

com tinjãoc madeira.

Entradas em 20.

Itiate Nora limão. unstre J. da Rocha, ariitiado do mar

tl'i'i-tpiuim ntrwlittavtt-w pura o Porto

Race: Carr.!" «fim-iru, nu-stre A (2. de Villn

do Enade rm ;! dias com lastro

Saida em :'0.

Vapor ingle'r. Vou-o da Carna, capitão M Dou, para Glas—

gon eoni l'un-tz.

da ltmztia, para o Porto com

Val verde,

 

sneto na ANNUNCIOS ,

() successor do vinculo de

eape to que institui 'a Beatriz

e, “atriz,, com o título de N.

ruim 'a d'Agua de Lupeua,

'regguezia do Castello de Neª-

v; , provedoria que foi de

Viana do Minho, vae & re—

rindiear todas as proprieda-

dea perlêiteeules a mesma

 

(

J

w
a
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capella, pelo que protesto

por tudo, expondo (pica ou-

dc ttt nuliidade eomofoi,não

ixist e prescrípção.

ªia segunda feira 27 do corrente das !) para

fila» it) hora.—s da man ::io na czuza da admi—

ttt—ltaczio do concelho dire—"la ctdadc, letti luga!“

a aplicação da vacina, Toda»: nºr pessoas que

qui/.rrrin vacinar o.»: sruw' lille—apanhe; dai,-aime.

ali, onde cntmntrarão um perito, rtzraitrgado

de.—la operação de reconheci-la utilidade.

'E; rlo rail-uia do mma" (Taim-lio n'. jliiZtt

_?urdiuatio do julgado de Yago—', a un dia lll

do eorrrnlr tttt'l, de barreiro rc luin dr ten—

drr em lua.—la publica no lugar do lioco, pilas

lll hora—' da manta para migrou-nto de .Iivi-

da.» para—ivan da t'i!'/.íll ian-i.ta|i..xlo dr. 'i'hn Inti

ir.-nn- (iarrido (lu mrmm logar, uma tntttatltt

de taxa—' tetra-as. e quintal das l .rangriras e tua—

iR pmirneas, atlas no taram bpm", que indo

parle do na.—"cento com n.»; lllltuS de do.—(* l'edru

d' .ilmrida, e do pot-nte enm Marini-l i't'iizr. Si-

neiro ithlidtlits rn TOS-dil?) rs.

 

!“ ntouio (itunes Silvestre, d'Ovar, estabele-

il ceu na fregurzia dc l'ardillui, concelho

,,t
de lºl—itarrrja, uma caudelarizi mare. tem um

bom cavallo tigre, um franco/., e um bom .|"-

mento. Ilo cavallo tigre ha já este auuo ex—

cellentes crias. No local da eaudelaria lia

prrqmreãa-"i para aronnmular aa c;;uas que

liurerr. de fora.

rla direcção das obras da barra d'ªvriro.

Pst: faz publico, que no domingo 19.6 do

corrente no cditirio da directoria á praça do

l'eixr, perante o engenheiro director, andará

em praça, e sera íti't't'lltitlítdu o tornei-intento

da turbina, que deve ser emprruada na Cons-

trucção do rrdrntr da tio.—“to de S. Jacintho.

Att-tro '? do fetet'ritu de ll'i'dil.

camara municipal d'Avniro, fa'L aalrrr :]

todos os srª.. negociantes que quizerem

concorrer a eira de Março, que até o dia

 

  

I." do mez proximo devem dirigÍr-rr ao ar—

rematante. do abarrara mento, o .sr. Manoel

Antonio Loureiro de Mesquita, indicando-

lhe a porção de lanço—'. que pretetu'lem oe—

cupar, sob pena de que não () fzirrtzdn até

aquelle dia nao pode aquelle ser obrigado a

apromptal-oe, '

ut't't til rditos de lit) dia— a contar da data do

523 dej-inrito pas'sado, a requerimento de Jo.—(&

Evaristo Luiz Frrrtiz'a de Eixo, rrlo cartorio

da escrivão Nogueira a clmumr lutlits as pe.—soas

que tiverem din-ito ao producto d'arrcmatar-ao

que fez da quarta parte de. uma terra la vradia .,

sita nos Lamas, prlirncrnle ti (aventada Maria

Marques V." rrzidrnte em Vagos, na rxeen-

ça.» que nunca a esta Joaquim Gaines dc Uli-C.

tt'il'il tloircia e )lello da Alanrnbim, cujo pro-

dueto se acha em drposilo.

 

__” _ e...—_ . . ___.._..-..__...._._

ªri-'s cartorio do escrivão Leite Ribeiro se

;( ban de. arrematar por eacute-Cio mmida

por bem do juizo para pagamentode cu.—tas,

e ?“

cxuculatlnç Pulru Sinuca (Zini l' (? tttttllttíl'

Luiza do» Santos do lugar da (lm—ta, que sao

um terreno de pinhal no sitio do liraçal de

Riba, parte do norte com a Yalla que vai pa-

no dia do corrente meat nº. bem dos

ra zw it'lt'ttilll's, do sul com a St'i't'itliit) das $c-

rir,:ueiras avaliado cru, lili—73300; uma leira“

de letra na quinta do Sindiio parte do nur—

le (um .br—.e ltotlr'igue—z, do S'tl com a rua

que vae para a (ironia, avaliada em l?:(llliiº

reis, quem 09 pcrteuder arrematar deverá

comparecer no dito dia na cava do tribunal

das andirucizw, pelas lil botas da manhã.

” ”raiva.—ºii,"

' erleade-se vender todos os pinheiros do

_ pinhal denominado de iitdtttlHt—Jttª, pertença

da quinta da Mulh-Ila em Verdendllio, subur-

bios desta cidade ; quem os perteuder di-

rija-se ao cazeiro na referida quinta, Fernando

d'Almeida Vidal para lhos mostrar, e. para tra—

tar de seu ajnsle'pmlo dirigir—se pelo eorreto

& Joaquim Josédo Souza Nunes Ferreira, no

largo das lªreiras de S. Bento a." .i8, na cida-

de. do Porto.

 

 

(.

 

ende-se lttlt Manieordio em bom

uso; q lltlli (» p_ntindcr dirija-re

n'ez—ta cidade, ao lªazdtc Hcdrittrt

 

 

ela direcção do correio desta cidade, se

?annuucia ,que do 1." de fevereiro proximo

em diante. será feita a cmuluejro (las malas

do mesmo correio para Albergaria :] Velha;

as correspoutleueias serao tiradas da caixa

na praça «festa cidade as '

 

1 horas e meia

da tarde, e da d'esta direcção tis ;"); aº. que

forem lançadas nas referidas caixas depois

das horas acima ditas, não serão expedidas

no mesmo dia.

As pessoas que quizerem enviar dinhei—

ros por meio de vales do correio, ao 0 po—

dem fazer desde as 8 e meia da manhã, até

ast da tarde.

Direcção do correio d'Aveiro 30 de ]

neiro de 1860.

a—_,

O i'llifl.“-f (70/1/3117).

na. E uau varrií'

illegaram á mão d.. agente .l. .! Blz/'(!

0 't". 43." e (t,” volume desta iuteres

e rrrriativa obra. 05 HP“. asniguanl

ainda não receberam nª. sctracxeuxpll'w

 

dem manda—los priu'urar na loja (1,

. . ,n “

reira (lo ial'e, rna (lm-i Mercad- WC

. . . . t

cidade; onde igualmente ao“,

reecbcr aastgnaturas para aqi- -«ª *

& IU

(lem-jarem pngsnil—a.

 


